


ESCLARECIMENTO 
A reportagem do Noticiano Tortuga, edrção 4">8, 
ano 53, a pàgrna 15, "Na garupa dr Mangaldrg, 
Marchador ", diZ que a exposrçào nacronal do 'vHv1 

é o matar evento de uma untca raça na Amer'C j 

Latrna No entanto, esta rnformação está rnwrret, 
se levarmos em consideração o numero de anui'dl 

ou o faturamento em leilões. Tal mente pertence a• 
Campeonato Nacional da ABOM, ocorndo de 12 a 19 

de julho, em Bauru (SP) foram 4 680 rnscn~oes e 1 8CXJ 
cavalos, que drsputaram R$ 420 mil em prêmros, alerr 
de 6éiJ troféus. Durante o evento, ocorreram sete 
leilões, alfecadando R$ 10,1 mrlhões. 
CARLOS fAVAR l S 

Nota da Redação: Os números rnformados pela A" 
;ocração Brasilerra de Quarto de Milha efetrvarrente 
comprovam a força da raça, o que e um orgulho par 
o Pais. O Notrciário Tortuga reproduzru, na reporta 
gem crtada. matenal drstnburdo pela asses><Jrid :Je 
rmprensa da ABCMM, mas ressalta que o 'eu un11 .c 

objetivo é fortalecer e valorrzilr a cnaçào nacronal de 
equrnos como um todo 
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Agradeço o envio do Notlciáno Tortuqa, verculo je 
comuntcaçào e atualização agropecuána mutto trl" 

portante para subsrdrar meus trabalhos de :amp• n; 
Secretana de Estado de Agricultura do Pará, pnnr 
palmente no fomento à ovrnocaprinoc•Jitura, com c 
objetrvo de alavanca r sua ~adera produtrva em tndr 
o Estado 
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Belém(PA) 
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O Notrcráno Tortuga é ex<:elente Re<:ebo regul; r 
mente. Obngado 
]OS[ PONTES ] R. 
Cliente Tortuga 

Sou engenherro agrônomo e ovrnocultor; usuilr•o 
dos produtos Tortuga, e gostana de receber regu 
larmente o Notrciario Tortuga, que traz rnformaçoe' 
rmportantes no meu dia·a-dra profrssional. Também, 
se possrvel, gosta na que me envrassem a Edição E• 
pecral Ovrnos & Capnnos 
ELC I O A LBERTO BLAU 
Guarujá do Sul (SC) 

Sou assrnante do Notrcrano Tortuga ha murtos ano> 
e era responsável pelo Programa Nacional de Sanr 
dade de Equideos no âmbrto do Servrço de Sanr 
dade Agropecuàna no RS. Recebr a Edrção Espec ai 
Eqüideos (ano 53. de nov/dez 2007) e. no mês p; < 

sado, frz a entrega de um certrfrcado de propnedade 
controlada de anemra infecciosa equrna no RS Frz 
menção do Notrcráno ao Drretor do Departamentc 
Hrprco, drzendo que contrnha artrgo referente 3 

doença, entre outros rnteressantes assuntos 
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MERCADO 

Setembro 2007 
BoiG rdo (@) R$ 61 ,26 
Suíno (@) ~ -?' 

'· . R$ 40,76 

Frango Vivo (kg) 
..... 

R$ 1,76 

Ovos Bco Ext . (30 dz) R$ 39,27 

Leite B (litro} R$ 0,74 

Le'te C (litro) R$ q,?o 
Milho (saca) R$ 21, 2 

Rt 38,67 

... 
Boi Gordo (dólares por arroba) 

1997 1998 1999 
Jàt:J 23,03 24 1 20,13 

FEV 23,84 2 ,95 '16,95 

MAR 24,60 24,25 1 A15 

ABR 24-, 2. 24,10 8,59 

MAl 2 41 2 ,08 18,12 

JUN .. ~~ 20 23,38 17,28 

JUL 24,99 23,6ií" 18,60 

AGO 24,37 23,90 17,53 

SET Z4,23 25,40 18,70 

OUT 25,45 2'3,56 20,31 
NOV 24,38 24,3Q 21,76 

DEZ 25,13 23,64 22,59 
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2002 2003 
18,94 16,28 

19,17 J6,15 

18,75'" 16,53 

18,53 18,11 

16,93 18,20 

15,84 18,72 

14,63 19,44 

16,07 19,65 

15,26 20,52 

14,71 20,96 

16,49 20,94 

16,25 22,05 

2004 
21,01 

19,74 

20,30 

20,6,5" 

19,71 

19,81 

20,10 

21,17 
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22,66 

22,05 
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S ET/ OUT 2008 

2005 
21,93 

22,77 ........... 
2\ 85 
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22,82 

22,78 
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25,27 

25,79 
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NOTICIARIO 

2006 2007 2008 

2~):02 25,07 42,65 

23,72 26,06 42,68 

23,83 27,49 44,18 

23,94 27,48 47,57 

22,58 29,23 50,30 

21,33 30,07 58,62 

24,60 32,11 59,75 

26,92 - 30,11 56,17 ----28,55 35,07 47,69 

26,85 34,07 

24,83 37,72 

24,66 43,19 ---
TORTUGA 
Nottoáno Tortuga é o vetculo de comuntcaçào 
oftctal da Tortuga Cta. Zootecntca Agrána, 
publtcado desde 1954 
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ÁGUA: 
Beneficios da água de qualidade são 
observados em todas as fases da vida dos animais. 

Se pudéssemos com uma só palavra de­
finir a importância da água para os seres 
vivos, esta seguramente seria essencial, 
tão grande é nossa dependência por este 
recurso natural. 

Historicamente, a água faz parte do 
desenvolvimento da humanidade, uma 
vez que desde os primórdios tínhamos 
o estabelecimento das civilizações, ge­
ralmente em função da proximidade da 
água (rios e lagos). 

Esta relevância se embasa na própria 
composição estrutural do planeta Ter­
ra, ecossistema formado em sua grande 
maioria por água (70%), dos quais 97% 
compostos por água salgada (mares e 
oceanos) e 3% por água doce. 

Com todo este volume de água exis­
tente, poderíamos imaginar uma situação 
de equilíbrio, porém a água no planeta 
encontra-se distribuída desuniforme­
mente, sendo considerada por especialis­
tas recurso natural escasso e finito. 

Na produção animal esta importân­
cia não é diferente, pois a água representa 
de 50 a 80% do peso vivo dos animais, 
estando envolvida em diversos processos 
fisiológicos (Braul & Kirychuk, 2001) , 
podendo inclusive influenciar o desem­
penho animal, em função da ingestão de 
alimento estar diretamente relacionada à 
ingestão de água. 

Ao ingerir água, os animais buscam 
fundamentalmente nutrir os tecidos ce­
lulares, compensando as perdas ocorridas 
em função da produção de leite, fezes, 
urina, saliva, evaporação (suor e respi­
ração), além de manter a homeotermia, 
por meio da regulação da temperatura 
corporal. 

Quando nos referimos aos bovinos, 
observamos nestes maior tolerância em 
relação à qualidade da água. Porém, in­
dependentemente da categoria animal, 
a água ofertada deve se apresentar de 
forma limpa, fresca, com baixos teores 
de sólidos e alcalinidade e ser isenta de 
compostos tóxicos. 

Entre os bovinos de corte confinados, 
principalmente aqueles que recebem die­
tas denominadas de alto concentrado, 

com elevados teores de matéria seca 
(MS), e os de aptidão leiteira são os que 
apresentam maiores exigências em rela­
ção à quantidade de água. 

Neste sentido, a ingestão de água 
pelos bovinos pode ser influenciada por 
diversos fatores, como idade e catego­
ria animal, composição racial (frame) , 
potencial produtivo, peso vivo, estado 
fisiológico, ingestão de alimento e tem­
peratura ambiente. 

QUADRO 1 -Consumo de água pelo gado leite1ro (litros/animal/dia), por categona, nas 
cond1ções de Brasil Central em cnação sem1-extens1va 

CATEGORIA ANIMAL CONSUMO VARIAÇÃO (±) 
LITROS/ AN I MAUDIA 

VACAS EM LACTAÇÃO 62,5 15,6 

VACAS E NOVILHAS 
50,9 12,9 

NO FINAL DA GESTAÇÃO 

VACAS SECAS E NOVILHAS 
45,0 12,9 

GESTANTES 

NOVILHAS EM IDADE 
48,8 14,4 

DE INSEMINAÇÃO 

FÊMEAS DESMAMADAS 
29,8 7,2 

(ATÉ A INSEMINAÇÃO) 

BEZERROS LACTANTES 
11,2 3,0 

(A PASTO) 

BEZERROS LACTANTES 
1,0 0,4 

(BAIA ATÉ 60 DIAS) 

FONTE: ADAPTADO DE BENEDETII (1986) 



Outro aspecto importante relaciona­
do à água é a parte ambiental, pois se no­
ta que o uso indiscriminado das aguadas 
naturais tem gerado grandes prejuízos à 
natureza, em virtude das erosões e assore­
amentos de córregos e nascentes de rios. 

Buscando adequar-se à legislação am­
biental vigente, o uso de água provenien­
te de fontes artificiais tem sido uma das 
alternativas existentes, sendo a perfuração 
de poços (semi-artesianos e artesianos) e/ 
ou a adoção de sistemas de bombeamento 
por roda d'água os mais utilizados. 

Ao passar pela roda, a água é bom­
beada e segue por tubulações até o reser­
vatório central, que pode ser construído 
com lona plástica ou chapas de aço, de­
vendo este ser dimensionado conforme 

o número de animais que terão acesso 
posteriormente aos bebedouros. 

Do reservatório central, geralmente fi­
xado no ponto mais alro da propriedade, a 
água armazenada desce por gravidade (tec­
nologia de baixo cusro), abastecendo na 
seqüência os bebedouros da propriedade. 

Na construção dos bebedouros, que 
podem ser alvenaria, chapas de aço ou de 
material plástico, deve-se respeitar espa­
çamento de, no mínimo, 4 em lineares/ 
UA, sendo interessante nestes a utiliza­
ção de bóias de vazão total, que permi­
tem rápido e continuo reabastecimento 
de água para os animais. 

Já a localização dos bebedouros nas 
áreas de pastagens deve sempre facilitar o 
acesso dos animais à água, es tratégia es ta 
que poderá auxiliar no manejo forragei­
ro, principalmente em sistemas de paste­
jo rotacionado. 

Como conclusão, fi ca evidente a im­
portância da água para os ruminantes em 
geral, não apenas considerando os aspec­
tos quantitativos, mas, principalmente, 
entendo melhor o contexto de qualidade 
de água e produção animal. 

AYO ISON NOGUEIRA 
Zootecn1sta (CRMV-SP 02017 fZ) 
MSc. em Produção Animal 
Assistente técnico-comercial da Tortuga em SP 

QUADRO 2 - Exigências de água para bovinos de corte em diferentes condições 
térmicas 

AMBIENTE TÉRMICO EXIGÊNCIAS DE ÁG UA 

> 35°C 8 a 15 litros de ÁGUA I kg de MATÉRIA SECA 

25 a 35°C 4 a 10 litros de ÁGUA I kg de MATÉRIA SECA 

15 a 25°C 3 a 5 litros de ÁGUA I kg de MATÉRIA SECA 
ANIMAIS JOVENS E LACTANTES DE 10 A 50% A MAIS DE ÁG UA 

5 a 15°C 2 a 4 litros de ÁGUA I kg de MATÉRI A SECA 

< SOC 2 a 3 litros de ÁGUA I kg de MATÉRIA SECA 

FONTE: NRC (1996) 
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ÉPOCA DAS ÁGUAS, 

Água, pasto verde e suplementação mineral eis a 
receita para aumentar a produtividade neste período do ano. 

A primeira referência escrita feira 

sobre a nova terra já prev ia que a 

e 
c{a ponta que ntais 

li r parece-me qu , "<f,sta terra, sen o ' que contra o norte vem, 

[ 
. t ' outra ponta 6 contra o su 'lilrnos a e , li~ que (taverá nefa em 

, .,; <ta sera tarnan .. f 
de que nos ternos v~ • t <Tem ao [ongo ao · C' 

11
uas por cos a. 

'l)inte ou vinte nnco ev f 6arreiras aftlurnas ver-r~ partes granaes ' r.-

""'' "" •• - ' ' """'" """' wdn "" ' rneflias, outras 6rancas; e a e f coe ponta a ponta é w-
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f f uttD c na e 111u1 do praia reaonu.a, 111 . cfe porque a esten-. cfo mar mu1l0 gran ' f 

"" """''' """' ' - ""' '"" """" "' - cfíamos t•cr senao r . 
cfer tfo[lios nao po . ,. r r té anora não puaC11los 

. 1l0 ronna· _·,ela a D r 

q
ue nos parecta mu ·sa afnu1na c{c meta . m prata. ne'n col. v . . _ 
sa6er que lia]a ouro ne . " , l si é cfe lf1lllttdH111 ' 

. ,
1
)
0

rem a terra cll · 
ou ferro; nem o , ,unos. - ·_ f- -t t s ·L crn ul rn<tncira c 

, - rnuttas e ' 11 00 
' · · . -

are

s .,
5 

anuas sao ·. 1. 
1-1 1 1ra 

111
J1. l' tlf 

. P v r ·ctta · ,t t ll' t '' 
- que querell''o aprot , 

gractosa • .. 
causa cfas á9uas que tcrn . 

de pero '>Jat. de cam-.nna: . 
(írec\10 da carta I dando a notiCia 

. da ao Re-I de portu9a ' en'>~la - d sras-.1). 
do oescobfl<11ent0 O 

grande característica da Pindo­

rama, hoje Bras il , era e é a ex u­

berância de recursos naturais. 

Ao escrever "Terra roda chã 

e formosa, com abundantes 

águas" registrava Pero Vaz de 

Caminha, extas iado, escri ­

vão oficial da fro ta co man­

dada por Pedro Ál va res 
Cabral. 

As explorações colo­
nizadoras trouxeram os 

primeiros animais do­

mésticos e as primeiras 

mudas e sementes. A 
terra, umedecida pelas 

águas abundantes, re­
tribuía com fa rtura o 

que os homens nela 

criavam e plan ta­

vam . O s ciclos 

econômicos tive­

ranl início com a 

cana-de-açúcar no 

massapé do Nor-

deste e os bovinos, 

da Europa, 
iam adaptando-se às 

wndições dos w 
cos. E ram carne, leite e tração. 

a terra, faziam girar as moendas 

e alimentavam os homens. 

da metade do século X IX, chega ram ao 

Bras il os primeiros anim ais zebu ínos , aos 
qu ais se sucederam novas importações de 

bov inos da Índia, marcadas po r viagens 

heró icas e passagens épicas. Estes ani mais 

mudaram para sempre o perfi l do nosso 
bo i de corre. 

País de múltiplos relevos e di sri nras 

peculiaridades, o Bras il ho je é um a po­

tência do agronegócio mundial, mercê 
do esfo rço de seus fi lhos ou daqueles que 

po r aqui aportaram e se engajaram nesse 

grand e mu tirão que estabeleceu novas 

fronteiras da agri cultura e da pecuária e 

que despertaram es te giganre e o fi zeram 

erguer-se do seu berço esplêndido. 

Estamos no início do tempo das 

águas que rejuvenescem e faze m crescer 

as pas tagens no seu verde exuberante. Na 

pecuária de co rre, desta te rra mãe-gent il, 
o tempo é, po is, de parir, o tempo é, pois, 

de engordar! 

Para ra nro, é preciso mais que a fa rtu­

ra do capim . É necessário suplementar o 

gado, fo rn ecend o aos animais os elemen­

tos minerais de que tanto precisam para 

expressar rodo o potencial qu e a genética 

lhes pr~ona. 
Portanto, o temp~ de Ag!'m, Pis·--"l:: 

to Verde e Suplementação ~ -~ até 

que as chuvas de março anunciem o fe­

chamento do verão e tragam novo tempo 
e outros desafi os . 

PAU LO CEZAR DE MACEDO MARTIN S 
Médico veterinário (CRMV-MG 1431) 
Coordenador técnico do Noticiário To 



Cuidados necessários 
• • om as vacas e ~te as 

Especialista explica os desafios no manejo dos animais 
e o que pode ser feito para evitar prejuizos na produção leiteira. 

A Ton uga, em sua Unid ad e d <: Co i;in ia 

(CO) , rcal iw u no di a O') de se tembro de 

2008 works ho p pa ra um sele to grupo de 

comul to rcs em sistemas de produ ção lei ­
te ira, p rofiss io na is de ex tensão rural c o 

corpo tC.:c ni co da empresa . Palest ras so bre 

manejo de vacas leit eiras pós-pan o para 

m.1xim ização do dese mpenh o prod u ti vo 

c reprod ut ivo, períod o de tramição de 

vacas leite iras c es tra tégias de m ane jo du ­

ran te es te período Co ram ministradas pelo 

dr. Ca rl os Risco, docenre d e reprodução 

c produção de gado de le it e, da U ni vers i­

dade da r ló rid a (Es tados Unidos). 

O professo r Ri sco tam bém co nh e­

ceu a unid adL· da ' ló nuga em Co i;'111 ia, 

.1co mpanh ado po r Rodri go de So uza 

Cos ta, coordenado r nac io nal de gado de 

lei te, pela eq ui pe do Departamento de 

Pcsq ui sa c Desenvo lvimen to, com posta 

por Fern anda Alti er i e Tiago Sabc lla c 

do corpo tC.:c n i co da ·1 ónuga em Cods, 

represe nt ado po r Sé rgio Ca riolando N u­

nes, um dos o rga ni zad o res do eve n to. 

Após um a sé ri e de três ap resentações 

do pro fi.:sso r Risco, a tecno logia Ton uga 

L' m res ult ados de pesquisas em gado de 

le ite, dese nvo lvid as pelo Departame nto 

de Pesqui sa e Dese nvo lvim ento fi.Jra m 

<t prcse nrados po r re rn and a c Ti ago , en­

cerrand o o produ tivo di a de t rabalh o. 

Após o eve nro, muit o elogiado por toda 

;l .wdi ência, o protCsso r Ri sco co ncedeu 

entrL·vis ta :1 equipe da ' Ji:J nuga : 

Noticiário Tortuga - Dr. Risco, atual ­

mente qua l é o principa l ponto a ser 

trabalhado em fazendas leiteiras? 

Professor Carlos Risco - Acredi to ha­

ve r t rês principa is po ntos a se r trabalh a­

dos pa ra o sucesso da a ti vid ade le ite ira 

na pro pri edad e. O prim eiro po nro é 

relati vo ao pe ríodo d e t ra nsição da vaca 

le i re i ra. O produ ro r deve te r a ce rteza 

de qu e a vaca at ravessa rá es te deli cado 

m o mento esta ndo h ígid a, manejando-a 

de fo rm a a a tenu a r os d esafios meta bó li ­

cos aos qu a is a vaca é subm etid a durante 

este pe ríodo . A impo n ância d o m anejo 

co rreto está relac io nada à preve nção de 

prob lemas que podem oco rre r no mo­

mento do pa rto, como pro lapso ute ri ­

no c aqu eles de oco rrênc ia pós- pa rto: 

hipocalce mi a, ac id ose sistêmi ca etc. O 

outro po nto q ue co nsid ero impo rtante 

é a q ualifi cação de pessoa l pa ra o mane­

jo ad eq uad o d o pa n o, po is im pe ríc ias 

no mo men to d e ass isti r a vaca em u m 

pa rto distóc ico, po r exem plo, podem 

ca usa r co nseqü ênc ias g raves ao siste ma 

re produ to r do an imal, reAerind o-se em 

prob lem as prin cipalm ente no toca nte 

:1 reco ncc pção. O tc rcei ro as pecto qu e 

ressa lto é qua nto à reco ncepção e ao uso 

de co rreta es tra tégia de in se min ação a r­

t ific ia l em tempo fixo, que deve se r re­

alizad a ao redo r dos 6 0 di as pós- pa rto. 

Neste co ntexto, é ex tremamente impo r­

ta nte q ue o pessoa l enca rregado id enti ­

fi qu e as vacas repetid o ras de c io e reali ze 

a re- i nse m i n aç~o em tempo adequado 

pa ra que a vaca tenh a um pe ríodo em 

aberto o mais curt o poss íve l. 

7 



8 NOTICIARIOTORTUGA 

Noticiário Tortuga - O senhor pode 
definir o que é o período de transição e 
quais são seus pontos crít icos? 
Professor Risco - A definição clássica 

de período de transição é o período de 
rrês semanas antes e três semanas após 
o pano. No me io deste período, a vaca 
pare um bezerro e é submetida a diver­
sas mudanças hormonais. A combinação 

entre os desafios metabólicos aos quais a 
fêmea é submetida nesta fase e no início 
da lactação a torna um animal de alto ris­
co para o produtor. Este é um momento 
em que a vaca possui alta probabilidade 
de desenvolver quaisquer problemas, se­
jam de ordem metabó lica ou sanitária, 

pois há depleção do sistema imune. A 
fim de evitar ou pelo menos minimizar 
tais prob lemas, o profiss ional que assis­

te a fazenda deve trabalhar em conjunto 
com o gestor da propriedade, para que, 
juntos, monitorem o rebanho. A identi­
ficação precoce dos problemas permite 
que sejam corrigidos mais precocemente 
e assim não se tornem grandes problemas 
na propriedade. A uti lização de um check 
list, por exemplo, em que se monitore o 
escore de cond ição corporal, o consumo 

diário de matéria seca e o pH uriná rio da 
vaca em transição, é muito úti l na detec­
ção precoce de problemas. 
Noticiário Tortuga - A hipocalcemia ou 
febre do leite é uma patologia que sem­
pre fo i prevalente em fazendas le iteiras 

ou o senhor acredita que com o aumento 
da produção leiteira nas fazendas devido 
à maior especialização há crescente inci­
dência de casos desta enfermidade? 

Professor Risco - Acredito que este 
problema sempre existiu nas fazendas 
leiteiras, mas suspeito que, ao se selecio­
narem vacas com alto potencial produti­
vo, inevitavelmente se contribuiu para o 
aumento de casos de hipocalcemia, pois 

a vaca de alta produção também produ­
zirá mais colostro, e ele contém o dobro 
de cálcio do que o leite normal. Apesa r 

disso, a hipocalcemia hoje já não é mais 
um desafio intransponível, à medida que 
pode se fazer utilização da estratégica de 
sais aniônicos na dieta para minimizar o 
problema. 
Noticiário Tortuga - Há algum aspecto 
negativo na utilização de sais aniônicos 
na dieta de vacas em pe ríodo d e tran­
sição? 

Professor Risco - O Linico problema em 

potencial que pode existir é se fazer uso 
de sais balanceados incorretamente, que 
podem não levar à resolução do proble­
ma. Pode haver alguma dificuldade de 
consumo dos sais, que geralmente não 
são muito palatáveis, e, assim, a vaca não 

ingerir a quantidade suficiente para que 
o problema seja resolvido. A utilização de 
sais aniônicos em novilhas não é muito 

realizada, devido à menor ocorrência de 
casos de hipocalcemia nesta categoria ani­
mal, em relação às multíparas. Contudo, 

ressalto que em fazendas em que não seja 
possível separar lotes de vacas e novilhas 
no período de transição, não há nenhum 

problema se a novilha consumir a ração 
contendo sais aniônicos. Outro aspecto 
que deve ser levado em consideração é o 
período em que a vaca ingere o produ-

to, pois pode haver erros na previsão do 
parto c o animal permanecer poucos dias 
ingerindo os sais, o que pode não ser efe­
tivo na profilaxia da hipocalcemia. 
Noticiário Tortuga - Professor Risco, 
em um contexto geral , qual a relevân­

cia do uso d e ad it ivos (sup lementos mi ­
nerais, ionóforos etc) no período transi ­
ciona l e lactaciona l d a vaca le iteira? 

Professo r Risco- Todo aditivo, como a 
própria palavra nos diz, adiciona algum 
benefício à dieta a qual a vaca é subme­
tida, partindo-se do pressuposto de que 
apenas a ingestão da dieta não supre o 
animal de sua exigência. O uso de mine­
rais, como selênio, e da vitamina E, com­
provadamente essenciais para que o sis­
tema antioxidame do organismo da vaca 
funcione a contento, age na profilaxia da 
ocorrência de mastites, por exemplo. O 
uso de ionóforos na di e ta de vacas em 

lactação contribui para a melhor saúde 
do rlimen, melhorando sua fermenta­
ção c, conseqüentemente, sua produção. 
Enfim, h~í muitas opções e tecnologias 

disponíveis no mercado, sendo o ponto 
central para tomada de decisão do uso 
ou não de determinado aditivo a consul­

ta do profissional que assiste a fazenda e 
o proprietário, no sentido de orientar o 
uso cada tecnologia para a obtenção de 
um determinado objetivo. 

Tradução: 
I ~RNANDAALIILRI I ERRLIRA 
L riAGO SAI\rt LA ACI DO 
Ass1stênc1a Pesqu1sa e Desenvolvimento 
Rum1nantes da Tortuga 



a prateleira 

O investimento em genética é uma das 
principais marcas da pecuária do século 
XXI. Além de trazer diversos benefícios 
para o setor, o melhoramento do rebanho 
é encarado como uma conquista pelos 
pecuaristas, pois ele permite a obtenção 
de animais segundo as exigências do mer­
cado. Para analisar o que já foi realizado 
até agora e apresentar as novidades que 
prometem trazer outros ganhos para o re­
banho nacional, a Associação Brasileira de 
Criadores de Zebu (ABCZ) realizou em 
agosto a 1 a ExpoGenética. Entre os dias 
17 e 22 de agosto, criadores, pesquisa­
dores, técnicos e estudantes reuniram-se 
no Parque Fernando Costa, em Uberaba 
(MG) para discutir o assunto. 

A Tortuga foi uma das principais em­
presas patrocinadoras do evento e apre­
sentou os seus produtos que propiciam 
o aumento da produtividade do gado. 

"Destacamos os produtos para a época 
de seca e também orientamos o produtor 
sobre o planejamento para o período pré­
águas", comenta Juliano Sabella, coorde­
nador nacional de negócios para pecuária 
de corte e confinamento da empresa. 

A ExpoGenética não recebeu ani­
mais para julgamentos, apenas para 
exposição e comercialização. Durante o 
7° Congresso Brasileiro das Raças Zebu­
ínas, realizado simultaneamente, os ani­
mais ajudaram a demonstrar, na prática, 
o que os palestrantes diziam em suas 
apresentações. "Este foi um grande dife­
rencial do evento, pois as demonstrações 
não foram feitas com imagens, mas ao 
vivo, no campo, diretamente com os 
animais", ana­

lisou José Luiz ~ 
Gonzaga Azeve­
do de .Oliveira, 
supervisor técni­
co-comercial da 
Tortuga no Tri­
ângulo Mineiro. 

A Tortuga é 
parceira de longa 
data da ABCZ. 
A participação da 

empresa em um evento como a ExpoGe­
nética é mais uma prova desta sociedade 
firmada há anos em favor da pecuária. 
Outro fator que motivou a presença da 
empresa na exposição foi a participação 
de grandes pesquisadores do agronegó­
cio, o que permitiu que a Tortuga tro­
casse informações com diferentes áreas 
do campo. "Sem dúvida alguma, foi um 
evento bastante técnico e com conteú­
do diferenciado. Era necessário realizar 
um encontro dessa natureza, porque 
a genética é uma das ferramentas mais 
importantes que os criadores têm para a 
obtenção de animais de ponta, especial­
mente quando somada à suplementação 
mineral", comentou José Luiz Gonzaga. 

Para o presidente da Associação 
Nacional de Criadores e Pesquisadores 
(ANCP), Raysildo Barbosa Lôbo, é pos­
sível encarar a ExpoGenética como um 
"divisor de águas" da pecuária zebuína. 
"Percebemos a pujança de rodos os pro­
gramas de melhoramento genético apre­
sentados, o que certamente atrairá novos 
criadores", destacou Raysildo. 
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reúne o forte do Nelore 
Associação dos Criadores de Nelore do Brasil realizou, 
em setembro, última etapa do ranking nacional da raça, 
em Uberaba. Evento contou com apoio da Tortuga. 

Uberaba é conhecida por receber diver­
sos encontros de criadores de zebus. En­
tre os grandes eventos já realizados este 
ano, a 37• Exposição Internacional do 
Nelore - Expoinel 2008 certamente foi 
um dos principais destaques. A mostra 
foi organizada pela Associação dos Cria­
dores de Nelore do Brasil (ACNB) com o 
apoio da Associação Brasileira dos Cria­
dores de Zebu (ABCZ) e patrocínio da 
Tortuga. Ela reuniu neloristas dos quatro 
cantos do País entre 18 e 28 de setembro 
e movimentou R$ 52 milhões. No total, 
participaram mais de 1.600 animais se­
lecionados. 

A Expoinel criou o cenário ideal para 
novos negócios, pois contou com 17 leilões 
oficiais, seis shoppings de animais, além de 
receber a participação de centrais de gené­
tica, bancos e estandes de empresas. Outro 
ponto forte foi a Feira de Reprodutores 
Expoinel, que permiàu a aquisição de ani­
mais com qualidade comprovada. 

A Tortuga reafirmou sua parceria 
com a ACNB e a ABCZ e, inclusive, es­
tuda a construção de estande fixo no Par­
que Fernando Costa, onde são realizadas 
as exposições. Na Expoinel deste ano, a 
empresa também apoiou a iniciativa da 
Universidade do Boi e da Carne, que re­
alizou o Nível II do Curso de Especiali­
zação em Manejo de Animais de Elite. 
As aulas abordaram temas como a "In­
terpretação e utilização de informações 
técnicas como ferramentas de comercia­
lização de animais". 

Em 2008, os criadores de Nelore 
comemoraram os 15 anos de criação do 
Ranking da raça. Na exposição, foi re­
alizada a última etapa e o encerramento 
anual da classificação do Nelore no Brasil. 
De acordo com Daniella Rapello, gerente 
de produto da ACNB, responsável pelo 
Ranking Nacional Nelore, a exposição 
confirmou ser a vitrine ideal para os cria­
dores e também para valorizar os melho-

res animais. "Todo Nelore que passa pela 
pista da Expoinel ganha visibilidade e 
nome no mercado. Conseqüentemente, o 
criador receberá mais quando comerciali­
zar sêmen, embriões, descendentes ou o 
próprio animal", explicou. 

O estande da Tortuga contou mais 
uma vez com equipe técnica especializa­
da para atender os visitanres e orientar 
sobre as soluções nutricionais de acordo 
com a necessidade de cada pecuarista. 
A empresa destacou produros voltados 
para a criação de boi em condições de 
pasro, como Fosbovinho, Fosbovi Re­
produção, Foscromo e Fosbovi Engorda, 
entre outros. "O pecuarista deve obser­
var as necessidades do rebanho e estar 
consciente da importância de planejar o 
programa nutricional que respeite as pe­
culiaridades das distintas épocas do ano 
(seca e águas)", comenta Juliano Sabella, 
gestor de negócios de pecuária de corre e 
confinamenro. 



Expoinel 

A Tortuga já confirmou presença na 
Expoinel MS 2008. Esta quana edi­
ção da Exposição Internacional do 
Nelore de Mato Grosso do Sul terá 
algumas mudanças, pois não será 
mais realizada no Parque de Exposi­
ções Laucídio Coelho, onde são reali­
zados eventos como a Expogrande. A 
partir deste ano, a mostra será ináoor 
e o local escolhido para como nova 
sede foi o Centro de Convenções Al­
bano Franco. Ele é conhecido como 
o maior e mais completo recinto fe­
chado do Estado, com 15 mil m1 e 
uma boa infra-estrutura para receber 
cerca de I 000 animais. Essa é a proje­
ção dos organizadores da feira, que já 
confirmaram a realização de leilões, 
julgamentos, palestras, simpósios, 
cursos técnicos e premiações ainda 
mais atrativas. 

A Expoinel MS 2008 conta com 
o patrocínio da Tortuga. A partici­
pação da empresa na feira é super­
visionada pelo seu gerente técnico 
comercial no Mato Grosso do Sul, 
Raul Gaspar. A exposição será rea­
lizada entre os dias 06 e 16 de no­
vembro e fechará o Rank.ing Regio­
nal 2007/2008 e cumprirá mais uma 
etapa do Ranking Nacional. 

Tortuga 
na universidade 
Empresa participou de encontro anual da Sociedade Brasileira 
de Zootecnia com especialistas do Brasil e do exterior. 

roi realizada em 22 a 25 de julho de 

2008 a 45·1 Reunião Anual da Socieda­

de Brasileira de Zootecnia, em Lavras 

(MC). A programação do evento con­

tou com simpósios nas áreas de nurrição 

de ruminantes , aves c suínos, pastagens, 

pequenos ruminantes, eqüinos, aqüi­

culrura e animais de companhia. Todos 

os eventos aconteceram na Universida­

de Federal de Lavras (UF LA ). 

A Tórtuga apresentou pôstcres na 

jrea de eqüinos, junramcntc com a 

profe,sora da Universidade Federal de 

Minas Ccrais (UFMC) Adalgiza Sou­

t.a Carneiro de Rezende, que recebeu 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA (EM PE) 
LILIAN (MESTRADO UFMG) ALESSANDRA (TORTUGA). 
ADALGIZA (PROFESSORA UFMG) PATRICIA (INICIAÇAO 
CIENTIFICA UFMG) E RAQUEL (DOUTORADO UFMG) 
(SENTADOS)VINICIUS (DOUTORADO UFMG) E RENATA 
(INICIAÇAO CIENTIFICA UFMG) 

a menção honrosa no prêmio Otavio 

Domingues, com a disserração de mes­

trado de sua orientada Raquel Silva de 

Moura, na pesquisa com probióticos e 

firase em dietas para potros Mangalarga 

Marchador. 

O Primeiro Simpósio de Eqüinos 

contou com a parti c ipação da professo­

ra c Dra. Sarah Ral ston (Rurgcrs Uni­

versiry, EUA), professo r Dr. Eduardo 

C. Alves Coelho (Escola de Vcterin;íria 

da UFMC), professora Ora. Laurie La­

wrcnce (U nivcrsity of Kcntucky, EUA) 

c professo r Dr. hcdcrico Boffi (Univer­

sidade de Buenos Aires, Argenrina). NT 
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Boas notícias 
também na Expointer 
Tortuga participou intensamente da mais importante exposição 
agropecuária do Rio Grande do Sul. A empresa montou três 
estandes e lançou produto da linha saúde animal. 

Analisar a principal exposição agropecuária 
do Rio Grande do Sul é o melhor cami­
nho para medir o avanço do agronegócio 
gaúcho. A 31 a Expointer demonstrou que 
ranto o evento quanro o seror conrinuam 
em franco crescimenro. Realizada enrre 30 
de agosro c 07 de serembro, em Esreio, a 
exposiç.'io comercializou cerca de R$ 383,5 
milhões com vendas de animais, máquinas, 
implemenros agrícolas, arresanaro e produ­
tos da agricultura familiar. Basranre expres­
siva, esra quantia é cerca de 190% maior 
que a da Expointer do ano passado. Ourro 
destaque foi o roral de visitantes, que so­
mou mais de 430 mil pessoas. 

Sempre aruanre e parceira do produ­
ror gaúcho, a lorruga marcou presença 
no evenro em grande esrilo. Para aten­
der às demandas específicas da pecuária 
leiteira, de corre e da suinocultura, a 
empresa montou esrand es para cada um 
desres segmenros. Nos rrês ponros esrra­
regicamenre localizados no Parqu e Assis 
Brasil, a Torruga escalou sua equipe réc­
n ica para esclarecer dúvidas de criadores, 
profissionais e esrudanres e mosrrar os 
produros da empresa. 

Para Erich ruchs, gen:nre técniCO­
comercial no Rio Grande do Sul, essa 
segmc.:ntação f:1cilirou o acesso do público 
interessado c h:z que a parti cipação na Ex­
poinrcr fosse mais bc.:m aprovc.:itada pela 
Torruga. "() prod utor ia direto ao setor 
que lhe.: intcrc.:ssava c.: ali encont ra va atc.:n­
dim c.: nto direcionado c especializado. Os 
rrês csrand c.:s rivc.:ram vis itação maior do 
que espcdvamm. Recebemos milhares 
de produtores em busca de inf(mnaçõc.:s 
técnicas e rivemos projeçóc.:s de.: nc.:gócios 
basranrc.: c.:xprcssivas", comc.:nto u Fuchs. 

Durante a Expoinrcr, a "J(muga rc.:ali ­

zou palc.:srr:-t em parceria com a l'c.:rdi gão. 
No cnconrro, que reuniu cerca de HO pro­
dutores do setor leirciro, o médico vctcri­
n;írio c récn i co da ·1 arruga Egon li ruby 
blou com cmprcs;írim de '!l-ês de.: Maio c.: 

São Lourenço sobre os dcsafim do seto r c 
as fcrramcnras que alava ncam a produti ­
vidade do reban ho. Enrrc m remas abor­
dados, csrava a impordncia da suplemen­
tação minera l do gado c do investimento 
para valorizar o leire brasileiro no mnca­
do internacional. Egon rrarou, ainda, de 
quesrões relacionadas à genérica, sa nidade 

c manc.:jo. "A in seminação artificial, hoje, 
é ferramcnra preciosa para o produror 
de lei te, mas só a genéti ca não garante a 
produti vidad e. I~ ncccss;í ri o in vestir na 
alimen tação de qualidade par.1 o gado", 
rd(Hçou o médi co veteri nário. 

A Torruga também lançou na Expoin­
ter produtos Suipremium, linha econômi­
ca de suplementos minerais para suínos 
com ingrcdicnrcs de alta qualidade para 
suprir as necess idades nutri ciona is de rodas 
as Etscs da vida do animal. A Divis::io de 
Saüdc Animal da ' lórruga apresentou uma 
nov idade: Adcrhor l'rcmi x, suplemen to 
vitamín ico de alta biodisponibilidadc com 
tecnologia excl usiva de cncapsulamenw, 
que protege as vitaminas c garanrc absor­
ção efetiva em níveis adequados. 

Destaque em nutrição animal -
Ainda na programaç::io da Expointer, a 
Tonuga foi premiada como Empresa 
I )estaque A C ranja do Ano, na categor ia 
Nutri ção Animal. Foi a o it ava vez em que 
a ' lé:J nuga rc.:ccbc.:u o prêm io da revista A 
Cranja (sc.: is vc.:zcs na ca tc.:gor i:-t nurrição 
animal e duas vezc.:s enrre os E1bricames 
de produros para saúd e animal). "Este 
prêmio rcconhc.:cc.:, mais uma vez, rodo o 
trabalho da Tórruga para manter-se sem­
pre.: ao lado do produtor rural, investindo 
em pesqui sas, novas tec nologias c sc.:rvi­
ços téc ni cos para a melhoria na produ­
tividade c o avanço da produção anima l 
no Brasil ", ressa ltou o gcrcnre de marke­
ting Humberto Alves, que recebeu o prê­
mio em nome da em presa. A premiação 
"Des taqu e.: A Granja do Ano" exisre há 
2.) anos c.: a esco lha dos mc.: lhores ocorre 
por vo to dos lei rores da revisra. NT 
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Eng·e!nheiro ag 
s,.conhecimbntos histo 

li 

a serv1co do .. campo I! 

No dia 12 de outubro, foi comemorado o dia deste profissional 
que, na Tortuga e no agronegócio brasileiro, desenvolve papel 
fundamental em prol da eficiência e da produtividade. 11 

A palavra 'engenharia' tem ongem na 

expressão i11geniu, que vem do latim c 

significa "f~JC:uldade in\Tntiva. talento". 

Dessa forma, o engenheiro agrônomo 

pode ser encarado como um profissional 

preparado para colocar seus conheci­

menros a favor do campo, com capaci­

dade para indicar caminhos que levem à 
produtividade. 

É um profissional lJUC vive abrindo 

porre iras para boas safras. Devido a essa 

importância, rodo dia 12 de outubro é 

comemorado o dia do engenheiro agrô­

Jtomo, profissional cada vez mais atuante 

no agronegócio. O agrônomo é homena­

geado nesse dia porque em 193.3. nessa 

mesma data, a profissão foi regularizada. 

É po-5sívcl encarar a engenharia agro-

nÔmJct como uma profissão hi,tórica. 

pois conta a evolução do campo. dcsdL· 

a agricultur.t primitiva :1 chcgad.t d.ts pri­

meiras m.Ícluin.ts. c do presente, porque 

os engenheiros agrônomos cst:io ;Hentos 

à movi men taç:io ;ttual dos agroem pl-c'>;Í­

rios e fornecem inftm11açôes que .tjud.tm 

a melhorar ;1 .Hividade rural. Tunhém é 

uma profissional do futuro, pois leva .ué 

as E11.endas as principais tendências de 

mercado c novidades tecnológicas . Isso, 

sem contar que .1 zoorecni,t e .1 ccologi.t 

também podem ser heneficiad,ts com os 

conhecimentos reunido.s na cngcnh,tri.t 

agronômJct. 

Na t(mnação dos engenheiros .1grô­

nomos, h;Í um leque de inf(mna<;ocs 

disponíveis sobre safra, planrio. cult ivo, 

colheita. comercializ.t<;ão c inl:lusrriali­

Jaç:io de produros. Co,m o crescimento 

do agroncgócio nacional, é importante 

que os produtorc~ c criadcm.:~ conheçam 

as dicas sobre manejo ç., f onServação do 

solo, urili7ação correta de m ~íquinas·agrí­

col.ts, espécies de plamas com potencial 

L'lonôm i co, aplicação de adu~os_ e defen­

si\·os, controle de dqcnças e pragas, ll. lém 

de uma série de ourras· questões relacio­

nadas :1 cu>nomia rural. 

A ' J(Jrtuga rcconlll'C<.: a imporrância 

que o~ cnf;enheiros ag1'ôriomo$ rêm n6 
. ' ~ d t cresc imento e reestrucuraça~ v agro-

negócio br:1si lei ro. Por is;;o n'tesmo, a 

empresa mantém em seu guad1:0 de co­
Lthor,tdores d ,iversos profissionais com 

l'\.sa forma<;ão. A todos de$-, 'a Torrugà 

p;tr,thcniz,t pelo dia do engenheiro i\grô­

nomo c deseja que os anos' 1lc parceria 

continuem rendendo bons fí·uros, grãos, 

rebanhos, plantéis ... ' T 



FAZENDA BAÍA GRANDE . - . . . e sua exper1enc1a pos1t1va 
Experimento com produtos Tortuga proporciona ganho 
médio diário de 500 gpara animais no período de menor 
disponibilidade de forrageiras. 

Localizada no m u n ICI p1o de Miranda 

(MS), a Fazenda Baía Grande possui ri­

quezas naturais incomparáveis. Situada 

no Pantanal Su l mato-grossense, apre­

senta de forma singular diversidade em 

suas fauna e Ho ra. Uma das at ividades 

da propriedade consiste na exp loraçao 

de forma rac ional e sustentável do eco­
tu rismo na região, p roporcio nando aos 

visitanres um agradável convívio com a 

natureza, oferecendo-lhes o que há de 

mais belo na região do Pa ntanal na área 

do tur ismo comemplativo. 
Out ra atividade desenvo lvida na pro­

priedade é a exploração da pecu;íri a de 

co rre, trabalhando com os sistemas de 

recria e engorda de machos , sendo que 

em 2007 foi realizada experiência pmiti ­

va com a utilizaçao dos produrosTorruga 

no período da seca, ocasiao em que ocor­

re menor disponibilidade quantitativa c 

qualitativa das forrageiras, o que remete 

a perdas de produtividade animal. 

Estratégias de suplementações dife­
renciadas neste período podem ser alter­

nativas que otimizem a atividade pecuá­

ria em nosso país. 

No ano passado, na Fazenda Baía 

Grande, os animais em terminação recebe­

ram dieta com base em cana mais inclusão 

de Fosbovi Seca. Os animais foram manri­

dos em regime de pasto com baixa oferta 

de matéria seca, recebendo suplementação 

diferenciada no cocho a partir da adição de 

12 kg de cana, mais a inclusão de Fosbovi 

Seca, disponibilizado à vonrade em cocho 

separado, observando consumo médio de 

300 gramas/animal /dia. 
Os animais foram pesados no início 

do rra tamento , tendo peso médio de 450 

kg, constatando-se que a suplementação 

proporcionoli ganhos médios de 500g/ 

d ia, pos ibi litando desta maneira o aca­
bamento dos anim ais com d ieta de baixo 

custo e venda dos lotes no período da 

entressafra quando os preços praticados 

pelo mercado do boi gordo são mais van­

tajosos, viabilizando, assim, a comercia­
lização dos animais terminados durante 

esse período. 

Diante de tais observações, conclui-se 

que a suplementação diferenciada no pe­

ríodo da entressafra pode ser alternativa 
economicamenre viável, sendo mais uma 

ferramenta disponível aos produrores ru­

rais capaz de fazer frente às demandas de 

mercado, disponibi lizando produros de 

comprovada qualidade em face das cres­

cenres exigências do mercado consumidor. 

NELSON DANTAS CANUTO 
Zootecnista (CRMV·MS 0535/Z) 
Assistente técnico·comercial 
em Campo Grande (MS) 
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OVINOCULTURA 
ontem e hoje 

Antes de dissertar sobre a ovinocultura, e falar do grande momento 
que vive a atividade, vale a pena conhecer um pouco de sua trajetória, 
que teve como ponto de partida a produção de lã, sistema produtivo 
semelhante ao ocorrido em alguns países vizinhos. Início da criação de 
ovinos foi diferente em cada região do País. 

No Brasil, mais precisamente na regtao 

Sul, e principalmente considerando o 
Rio Grande do Sul, o rebanho ovino era 
composto por raças laneiras, como Me­

rino Australiano e Ideal, e de dupla apti­
dão, como Corriedale. 

No mesmo período, a região Nor­
deste apresentava outro agrupamento de 
animais, destinados à produção de carne 

para subsistência, sendo formado por ra­
ças deslanadas de origem nacional, como 
Santa Inês e Morada Nova. 

Em 1942, foi fundada a ARCO (As­

sociação Riograndense de Criadores de 
Ovinos), que posteriormente veio a se 
tornar a Associação Brasileira dos Cria­

dores de Ovinos, realizando trabalhos 
de pesquisa e melhoramento, como o 
Promovi (Programa de Melhoramento 

Genérico dos Ovinos), que impacraram 
positivamente na produção. 

Com a crise da indústria da lã, ocor­
rida no início da década de 1990, houve 
significativa diminuição dos rebanhos 
ovinos, como pode ser observada na ta­

bela abaixo. 

Em meio a essa instabilidade c como 

pane de estratégia bastante in tercssante, 
muitos produtores mantiveram em seus 
rebanhos exemplares da raça Corriedalc, 

sendo esta uma posição intermediária, que 
permitiria tanto o retorno para produção de 
lã como o avanço para a produção de carne. 

A crise, entretanto , foi seguida de li­
geira recuperação e, logo depois , por pro­
fundo agravamento, com o fechamento 
de tradicionais e grandes cooperativas de 
produtores de lã. 

Após este período, os produrores 

que resistiram à crise passaram por fase 
de reestruturação, quando se começou a 
visar à produção de carne, surgindo neste 

momento a importação de reprodutores 
das raças Hampshire Down , Sulfok, llê 
de France e Texel, especializados na pro­

dução de carne. 
Entre 1991 e 1996,2.267 animais de 

raças especializadas na produção de car­
ne foram importados, correspondendo a 

96,55% do total de ovinos importados 
no período. Essa tendência fez com que 
a ARCO alterasse o Promovi em 1991, 

REBANHO OVINO NO BRASIL E PAÍSES VIZINHOS 

PAÍS MILHÕ ES DE CABEÇAS 1990 MILHÕES DE CABEÇAS 2008 

BRASIL 20,0 15,0 

ARGENTINA 22,4 13,0 

URUGUAI 25,0 10,0 

com a inclusão do Teste de Velocidade de 

Crescimento (TVC), específico para raças 
de corte, começando a atender aos estados 
de Santa Catarina, Paraná c São Paulo. 

Paralelamente a essa decisão, no Nor­
deste a raça Santa lnês começava sua ex­
pansão, chegando aos Estados do Sudeste 
e Centro-Oeste. Esre avanço para novas 
fronteiras foi fundamental, caracterizan­

do a ovinocultura dessas regiões. 
Atualmente, ainda se observa grande 

DUÇAO DE CAR NE 
O DA DEMANDA 

FOTO REPROOUÇAO 

.. 



número de anim ais puro po r cruza (PC), 

em relação ao puro de o rigem (PO), pro­

vando que a raça Sama lnês fo i utilizada 

como melho radora das raças deslanadas. 

A panir desses faros, o mercado obri­

gou-se a passar po r grande reciclagem, 11::1 

busca de novos conceiros e na quebra de 

tabus, tan to no Bras il como nos países vi­

zinhos. om isso, parcerias se formaran1, 

surgiram frigoríficos especializados, trazen­

do consigo capaciração técnica e mobili­

zando rodos os níveis do seto r produtivo, 

principalmeme o mercado consumidor. 

Com maio res ex igências e co nheci­

menro por pan e do co nsumido r, o mer­

cado da ca rne ovina ve m se especializa n­

do, encomrando-se em rodo o te rritó rio 

nacional animais com aptidão para a 

produção de ca rne. 

Es te crescimenro rem se mosrrado 
gradativo e constante, principalmente 

com a entrada de grandes redes de chur­

rascaria, supermercados e lojas de carnes, 

que inves tiram pesado no markering e na 

di vulgação de produ ros diferenciados. 

O utro pom o que embasa o cresci­

mento rem sido a o rganização dos cria­

do res e proprietários, parrindo para ges­

tões profiss ionais, com a criação de mar­

cas pró pri as e parcerias com frigoríficos. 
A valo rização das terras e a cri se mundial 

de fa lta de alimenros têm provocado a 

busca de atividades co m ciclos mais cur­

ros, de alta produti vidade, e têm sido um 

dos responsáveis pela ampliação da rede 

de co mercialização. 

Projeros de fo menro de criação de 

ovinos, associações de produto res dinâ­

micas com mui tas ações em andamem o, 

novas associações e nt'tcleos de criado res 

sendo fo rmados, sistem as de imegração, 
pro fi ss ionalização técni ca, cursos, feiras, 
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exposições e eventos, aberrura de novos 

mercados, novas fronreiras de comercia­

lização e exporrações de ca rne também 

têm incentivado o segmenro. 

Estas ações têm forralecido significa­
tivamente a ovinocultura, po r minimizar 

os efeiros da sazonalidade de produção e 

a fa lta de constância na entrega de pro­
du ros (cordeiros). 

Concluindo, observa-se no segmen­

ro a necessidade crescente de elevação de 

produtividade, materializada pelas pes­

quisas e pelo desenvolvimento de novas 

tecnologias e, fundamentalmente, po r tra­

balh o maciço e es tratégico de markering 

para o aumento do consumo per capita de 

carne ovina pelo bras ileiro. 

AYD ISON NOGUEI RA 
Zootecnista (CRMV-SP 0217 /Z) 
MSc em Produção Animal 
Assistente técnico-comercial SP 

PRIMEIROS OVINOS 
CRIADOS NO PAÍS ERAM 

DE RAÇAS LANADAS 
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Nrstt! nrtigoJ rrindor rtsgntn n rhrgndn dn rnrn 
qur nlm1mlro11 n produrHo de rnmt! bovimt 110 Pnls. 

Em 6 de maio de 1818, o Rei D.João VI, 
visando promover o desenvolvimento do 
Brasil, ainda unido a Portugal, autorizou 
medidas para financiar a vinda de cidadãos 
suíços e a aquisição de terras e a constru­
ção de casas, destiadas à fundação de uma 
colônia em Cantagalo, na Fazenda Morro 
Queimado, posteriormente denominada 
Vila de Nova Friburgo (RJ). Era a primei­
ra imigração promovida oficialmente. 

De 2.006 imigrantes que atravessaram 
o Atlântico em sere navios, levando de 
55 a 122 dias na travessia, sobreviveram 
1.631, que enfrentaram dificuldades e de­
safios existentes em um terra estranha, tão 
diferente daquela que haviam deixado. 

Dentre os que vieram em 1819 e 
1820, estava a família Lemgruber, ori­
ginária do cantão da Argúcia, na Suíça 
Alemã. Era composta pelo casal Inácio 
e Luzia, com sete filhos, cujas idades 
variavam de 2 a 14 anos. Constituíram 
o tronco dos diversos ramos da família 

Lemgruber, que hoje existe em rodo o 
Brasil, destacando-se em vários setores. 

Sessenta anos depois, em 1878, Ma­
noel Ubelharr Lemgruber, que pertencia 
à primeira geração nascida no Brasil, era 
proprietário da Fazenda Santo Antônio, 
no município de Sapucaia, no Estado do 
Rio de Janeiro. Homem culto, Manoel 
Lemgruber fizera vários cursos de enge­
nharia e mecânica na Inglaterra e na Ale­
manha, dominando o inglês, o francês e 
o alemão. Ele já utilizava as técnicas mais 
avançadas na agricultura e na pecuária, 
fruto das observações feitas nas viagens 
que fazia à Europa. 

Em visita ao Jardim Zoológico de 
Hamburgo - cidade que na época era o 
maior centro de comercialização e asses­
soran1ento técnico do mundo -, Manoel 
conheceu reprodutores de gado indiano 
pertencentes à firma Haagenbeck. Agra­
daram-lhe os da raça Nelore, tipo 'Ongole', 
pelo que encomendou pequeno lote, que 

Mll llll!' l \ll!l' lh111 1 l.••llll{l"ll lll'l, Phllll'h·o tln ;t.o•hn 111! 1\111"11 111"1111111\ o'll 1111 111111\ln 
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t l llltll ' l'~ t1j Vl~tll 1'11111 11 11)1]111 1'111111 lll\l~ll1111lll 1•11 1111111 1lo• l!)\MI t' 1111\ olt• l.tllll"\1 
" ~lllltn, I"IIIIJIII'/\1'~ 1111 1'\Jin•l~~~~ 1h1 oo•nto •nMho 11 !:~1 :.11, '1111' 11\'lllfll 111 lt~o•tn lhl t:ohln 
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chegou ao Brasil em outubro de 1878, che­
fiado pelo touro Hanomet, em que consta­
vam também as vacas Vitória e Golconda, 
que se destacaram pela boa produção. 

Diante dos resultados promissores, 
Manoel Lemgruber fez vir em 1880 um 
segundo lote, que tinha como reprodutor 
Nero, seguido de outro lore, em 1883, 
com o famoso Castor, inesquecível pelas 
qualidades e descendência. 

Manoel Lemgruber tivera o cuidado 
de recomendar que os animais fossem 
oriundos de fontes diferentes e conser­
vava em sua propriedade três famílias 
distintas para fugir à consangüinidade, 
revelando-se um pioneiro, pois manti­
nha registro particular das reses, contro­
lava peso, produção leiteira e descartava 
animais inferiores. 

A Abolição da Escravatura e a Pro­
clamação da República, com a queda do 
Império, repercutiram no meio rural on­
de subsistia estrutura deficiente. Tais fa­
tos não tiveram maior impacto na Fazen­
da Santo Antônio, onde o plantei cresceu 
depressa, com aclimatação e reprodução 
tão atraentes que nele buscaram o iní­
cio de suas criações Francisco Machado 
Fernandes, o Coronel Augusto Lopes de 
Carvalho e Pedro Marques Nunes. Em 
1903, Lemgruber vendeu um conjunto 
de animais para Joaquim Climério Dan­
tas Bião, fazendeiro do Recôncavo Baia­
no, que exerceu decisiva influência na 
formação do rebanho da Bahia. 

Na família Lemgruber, o primeiro 
a aderir à criação do Nelore foi seu pri­
mo Lourenço Augusto Lemgruber, pro­
prietário da Fazenda Boa Esperança, no 
município do Carmo (RJ). Lourenço 
utilizava a marca LL, que se destacou nas 
principais exposições. 



Em 1908, quando da comemoração 
do Cemenário da Chegada da Família 
Real Portuguesa e da Abertura dos Por­
tos, foi realizada a primeira Exposição 
Nacional, no Rio de Janeiro, sendo atri­
buídos o primeiro prêmio e a medalha 
de ouro a Pan, de Manoel U. Lemgru­
ber, enquamo na segunda exposição, em 
1917, o vencedor foi Lamarão, de Lou­
renço Augusto Lemgruber. 

Na Exposição Internacional de 1922, 
celebrando o Cemenário da Independên­
cia, o campeão foi Louro, de Pedro Mar­
ques Nunes, da criação de Manoel Ube­
lharr Lemgruber, que falecera no ano ante­
rior, passando seu filho, Flávio Lemgruber, 

FOTO CEOIOA PELO SA PAULO LUTERBACH LEMGRUBEA 

a dar cominuidade à seleção do rebanho. 
De maneira igual procederam os fi­

lhos de Lourenço Augusro Lemgruber 
(Agostinho Lemgruber e Otacílio Lem­
gruber), dando origem à cognominada 
Linhagem Lemgruber. 

Em 1923, o criador Pedro Marques 
Nunes, que formara seu rebanho com 
base na Linhagem Lemgruber, convidou 
Otacílio Lemgruber para participar de 
uma exportação para o México, sendo os 
animais transportados pelo navio Cabe­
dela, do Lloyd Brasileiro. 

Após viagem tumultuada, em que fal­
tou até ração para os animais, chegaram 
ao México, que atravessava confliros revo-

lucionários, o que atrasou a comercializa­
ção do gado durante quase seis meses. 

O resultado dessa exportação reper­
cutiu na melhoria do rebanho mexicano 
e, posteriormente, no próprio rebanho 
americano, com os touros Manso, Bra­
sileiro e Satã, que contribuíram para a 
formação da raça Brahman. 

Da mesma forma que havia grande 
número de emusiastas das raças zebuínas 
no Brasil, existia também ferrenha oposi­
ção dos que emendiam representar agres­
são à zootecnia a importação de animais 
provindos de um país considerado subde­
senvolvido, desprezando raças européias 
aprimoradas há séculos. A Índia per­
maneceu colônia da Inglaterra até 1947, 
quando conquistou a independência. 

Enquanto no Rio de Janeiro, Minas Ge­
rais, Bahia e outros estados o gado indiano 
encontrava ampla receprividade, em São 
Paulo era vedada a presença do gado zebu. 

Em I 938, com o advento do padrão 
brasileiro do Nelore, voltado para as par­
ticularidades dos animais importados 
pelos criadores de Uberaba, destoantes 
do padrão indiano - que orientava os 
criadores da Linhagem Lemgruber -, 
estes passaram a sofrer resrrições. Predo­
minava a preocupação com a apelidada 
'caracterização', envolvendo medidas de 
orelhas, umbigo etc, em detrimento de 
aspectos fundamentais, como rusticida­
de, precocidade no ganho de peso, repro­
dução, habilidade materna e mansidão, 
características da Linhagem Lemgruber. 

Tal concepção gerou conseqüências 
nocivas, implicando a redução do peso 
dos animais, com verdadeiro retrocesso 
na criação nacional. 

Este critério permaneceu até a década 
de 1960, quando novas importações per­
mitiram a vinda de animais eferivamenre 
Ongole, que apresentavam algumas dife­
renças daqueles importados por Manoel 
U. Lemgruber um século ames, pois nessa 
época a seleção na fndia, que se tornara 
nação livre, estava mais voltada para a tra­
ção de implementas agrícolas e esportes. 

A parrir daí, ocorreu a flexibilidade do 

padrão nacional, o que abriu espaço para a 
Linhagem Lemgruber, notadamente com 
o ingresso de vários criatórios mais preo­
cupados com os resultados econômicos e 

... 

I'J 
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NELORE· RAÇA tA BAStO A 
PECUÁRIA BRASILEIRA 

FO TO CEDIDA PELO SR PAULO LUTERBACH lEMGRUBfR 

.. 
menos inreressados em detalhes estéticos. 

A atuação de técnicos e instituições 
imbuídos de novas idéias sobre a perfor­
mance dos rebanhos também reforçou a 
busca desta linhagem. Hoje, está sobe­
jamenre comprovado que a Linhagem 
Lemgruber representa uma válida op­
ção para levar ao rebanho nacional e até 
mesmo ao indiano - por paradoxal que 
pareça - a indispensável contribuição ge­
nética neste início de milênio. 

A prova está nas afirmativas do enge­
nheiro agrônomo Mullapudi Narendra 
Nath, presidenre da Associação Indiana 
de Gado Ongole e Secretário da Socie­
dade de Melhoramento de Gado Ongole 
que, em visita ao nosso país, afirmou ser 
o Brasil a única nação que conseguiu ex­
plorar o Nelore nos mais diferenres graus 
de aprimoramento, acrescentando seu 
interesse especial na Linhagem Lemgru­
ber, que ainda mantém as características 
semelhames ao antigo gado Ongole, 
quase extinto na fndia. 

O mês de outubro de 2008 é especial 
para a Linhagem Lemgruber, pois nele 
comemoram-se 130 anos de criação e se­
leção em regime de pasto desta linhagem 
de grande expressão na produção de carne 
em nossas condições climáticas, topográ­
ficas e agrostológicas. 

A comemoração dos 130 anos da intro­
dução desse gado no Brasil significa o reco­
nhecimento da extraordinária contribuição 
para o rebanho nacional, sendo represen­
tada diretameme por Paulo Lurterbach 
Lemgruber, filho de Ocracílio Lemgruber 
e neto de Lourenço Augusto Lemgruber, 
que prossegue a criação na Fazenda São Jo­
sé, no município do Carmo (RJ). 

Além de Paulo, outros criadores man­
têm mkleos de animais da Linhagem 
Lemgruber puros, em várias regiões do 
Brasil: Cláudia Lemgruber, em Mucuri 
(BA), Fazenda Elge, em Caseara (TO), 
Sônia de Paula, em Curvelo (MG), e a 
Família Strang, em Araçaruba (SP), entre 
outros. ~T 

Adaptado do texto original de 
Paulo Lutterbach Lemgruber fornecido 
ao enviado especial do Noticiário Tortuga 
Paulo Cezar de Macedo Martins. 
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COMPLEMENTAÇAO 
de escolaridade 
bz tituto ort11glljJropor, im111 
co1tdir pnrn comin 1n t o 
do1 1tudo m dun tmld11de 
da mpt•e~tt. 

O rírulo d escreve f1clmcnt c o obj e ti vo d a 

ari vidadc que o lmtituro To nuga dese n­

volve lb.dc I o de julho d es te ano , e m du­

as U nidades da ' ló nuga, no bairro d e San ­

ro Am aro, e m São Paulo , c no município 

de Mairinqu c, no int erior pauli sta . b.u é 
um a ação intern a d o Institut o com o o h­

je ri vo de m elhorar a qualifi cação d e '>C US 

colabo rad o res c d os pró prios cid ad :ios. 

A primeira Etsc do programa, que dcve­

d se esrcndcr até o fin ~1l de 2008, é resultado 

de pesquisa reali i'~Kia pela área de recursos 

humanos, em que se dercctou o interesse 

dos colabo radores em .tdquirir o u ampli ,tr 

os seus conhecimentos de leitura e e'>c rit.L 

Algu m ~1\unos fi·eqiiem am as aulas em pn:­

paro para exames supletivos c para eliminar 

marérias, enquanto outros se aperfe içoa m 

na leirura, outros na escrita e o utros ainda se 

tà miliarizam com o alEtheto. 

Cada unidade conta com um a pro­

fesso ra, qu e mini stra aulas com dura~·ão 

d e duas ho ras, duas vezes po r se m a na, es­

tabelecend o plan o d e trabalh o ad equ ad o 

às necessidades i nd ivid uais. 

A pro pos ta é permitir que os colabo ra­

do res da empresa alca ncem maio r qualid .t­

de d e vida po r meio da aquisição de conhc­

cimenros e que eles cs rejam preparad os pa­

ra as ex igências que suas :nividades poderão 

requerer fl.lluram entc. A ' ló nuga sempre 

busca evolui r, porém sem perder de vista 
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o 'cu Ltdo humano, estimulando os seus 

colaho radon:-. para que a acompanhem . 

Nc,rc sen tido, ela ofCrccc aos colabora­

do re~.! .t lunos todo o mate ri al nccess:í rio, 

lan che ;lO término da jornada de tr;lhalho 

c transpo rte após as aulas. 

A pro pos ta do In stitut o, para 200') , 
L' ;unpli a r o p rograma , introd ll'l ind o o u­

tras m a térias, sempre a nalisa ndo o inre­

rc'>'>c c a nccc,, id ad e d m colabo rad o res 

p.t nt c tpa nrc'> . 
No in íc io de 2008, a Fundação 

Ahrinq lançou o p rogra m a "A Prim eira 

ln f:l ncia Ve m Prim eiro", co m a m era de 

ampli ar o núm ero d e creche'> para que a 

populaç:io infllltil tenh a a te ndim ento, 

cu idad os c educação, ampliando o acesso 

c a melh oria da qualidad e dos <,e rviços, 

espccialmenrc para a'> c ri anças de zero a 

t ré'> ,\n os . 
No fi nal de 2007, o lnsrituto ' ló nu­

g;t direcio nou verbas para o Conselho 

Municipal da C riança c do Ado­

b.ccntc dos Municípios 

d L· Rio Brilhanrc, Si ­

drobndia c Maracaju, 

todos no Maro Crosso 

do Sul, com o objetivo 

de colabo rar co m a'> 

autoridades locais no 

beneficio das crianças 

d c'>'>cs três municípios. 

A ' I Órruga é Em ­

presa Amig:t da C rian­

ça, fili ~Kia :1 Fundação 

Abrinq. N:tda mats 

natural, po rramo, que 

o lmrituro Tó rrug:t 

apó ie c'>'>a iniciari va da 

Abrinq, estimulando 

e<,<,es conselhos :1 des­

ri na r a verba recebida 

para a construção ou 

melho ria de creches. 

Sensível a esse ape­

lo, a Prefe irura Mu ­

ni cipal d e M a raca ju 

lançou em junho d e 2008 as bases d a 

a mpliação do Cent ro lnregrado d e Edu­

cação Infantil São Benedito, co nstruindo 

m a is du as salas c banhe iros, a mplia nd o 

ass im o arcndim ento pres tad o às crianças 

do muni cípio. 

Esse é o ca minh o: in ves tir nos a li ­

cerces d as ge rações rl.lluras, para que se 

desenvolva m confianres e saudáveis, for­

talecidas pela educação. Esrão unidos, 

ass im , os obj eri vos do Program a Valores 

do Campo, lnstiru ro To rruga c Fundação 

Abrinq . 

V ERON tCA l'l RONA t O 

Gerente do 
Instituto Tortuga 
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Técnico agropecuário: 
a favor da produtividade 
A Tortuga parabeniZII este profissional que, há muito tempo, 
se tomou um parceiro 1M busca pela melhor solução pam os 
desafios do campo. 

Quem plama e quem cria sabe que a in­

formação e o conhecimenro fazem a dife­

rença na hora da colheita c do trato dos 

animais. Os produrorcs rurais comam, 

cada vez mais, com profissionais que es­

tudaram anos para ajudar nas atividades 

diárias nas fazendas. Emre estes apaixona­

dos pelo campo esd o técnico agropecuá­

rio, que comemorou o seu dia em 26 de 

setembro. 

O técnico agropecuário rem a vanta­

gem de circular pela pecuária e pela agri­

cultura com facilidade c ajudar na troca 

de experiências. Ceralmen te, s3o pes­

soas que sempre têm um exemplo para 

contar, uma dica para oferecer ou 

um caso para exempl ifi car. Em 

~ua rotina de traba lh o, o técn rco presta 

asststêncta diretamente aos produtores 

rurais e trabalhadores do campo, orien­

tando sobre processos de plantio, manejo 

adequado de an imais e comercia li zaç;Jo 

de produros. Ele também pode ser o res­

ponsável pelo planejamento e a execu~-ão 

dos projetos agropecuários, sempre com 

o objetivo de alcançar a qualidade da 

produção e a preservação ambiental. 

Na hora de trabalhar com os animais, 

a~ orientaçõe~ variam conforme o tipo de 

atividade mais adequada, podendo ser 

intensiva , que busca alta produtividade 

com maror mecanização, ou cxtcns rva, 

quando a atividade ocupa grande ~í rca c 

leva mais tempo para ser concluída. 

Quando o assunto é solo c plantação, 

o trabalho do técnico agropecuário pode 

ajudar o agriculror a escolher entre o si~­

tema primitivo, que inclui derrubada da 

mata, queimada, utilização do machado, 

enxada c foice; plantio, que tenta melho­

rar a ter-ra, com o objetivo de prodULir 

grande quantidade de alimcnros para 

exportação; jard i nagcm, q uc emprega 

mão-de-obra em espaço reduzido, com 

uso de irrigação c i nrcnsa adubação; e 

moderno, que utiliza mecanização, sele­

ÇJO de sementes, adubação c combate à 
erosão c pragas. 

ão h~í dúvida sobre a contribuiç;Jo 

do técnico agropcCLdrio para o campo 

brasileiro. A Torruga, ciente do papel 

deste profissional, parabcn iza a rodos, 

com ~~ consciência de que, com ele ao 

lado , fica mais Eícil superar os desafios 
ddrios nas f:tt.cndas. NT 

O TECNICO ERICH FUCHS. GERENTE DA TORTUGA 
NO RIO GRANDE DO SUL 



Nascido sem ''pricisão'' 
Seu '1(>!.1 sempre morou ali, na 'fiJrquia' da 

cstrad;1 d.1 matinha. Na sombra de j.nolxb 

c sucupir.Ls, comtruiu um imcmo harrac:io 

coberto com f(>lhas de b.tcuris trançad.ts .1r­

risticammtc. Vitinhos1 Nenhum a mcnm 

de seis légu.ts1 \'olta c mci.1, algum rranscun­

tt:'>, viageiro., c boiadas condutid;1s por co­

m i 1 i'<!s. ·1 (H.1 instalou um bolicho c f(>rncci.t 

comid.t c1scira. O c.trd;ÍJ1io do dia-a-dia na 

leitoa no racho, totTcsmo, lingiii~·a de por­

co c;liU'>tra. pa~oca de carne dl· sol, fi·;tngo 

caipira com guariroba, jalxí com muit.t cc­

bola, tudo acompanhado pela mandioca 

amarelinha c atTot mon:ninho, hem li·iw na 

m.mtciga do pi.1u c cotido com pcqui. a 

prarclci ra, pi menta.s de rodos os tipos: ma­

lagueta, dcdo-dc-nH>~·a, cumari, bodinha c, 

entre outr;b muius. a inlernal rchcma-utlo, 

nome dado por ·1 (Ha. 

polícia: Etrol alto, Eu·ol baixo, luz de breque, 

l.tnternas, tudo fimcionando. 

- ~eu nome, por Etvor1 - Indagou o 

guarda. 

- ' J(H.L 

- M.1s Tota não é nome1 

- Ari-,tot.1 da Silva - esclareceu. 

- I ~ ;t scn hora? 

- Maria da Silva. 

- O hacurit.inlw 1 

- Kcle1im. 

- Kelczim também não é nome! 

- Quelcmcnte da Silva - ' lórnou .1 cscla-

reccr. 

- Cidad:io - disse o guarda - , a lotação de 

seu veículo é pra cinco pessoa.>. Vocês estão 

em três c esse mundo de Lna.s, sacos de rou­

pas. cobertores, redes c lerramcntas valem 

pra trô,. O que rem nessas latas' 

- Carne de leitoa, de vaca, chouriço, rudo 

na banha de porco, lingüiça cuiabana de 

boi em quadradinho com toucinho feita no 

leite, Em>f;1, paçoca de carne de sol, mantas 

de jah;í, rapadura c tijolo baiano. 

Ele ia descrevendo su.ts iguarias à me­

dida que apontava cada lata de vinte litros. 

Comida para um batalhão c pra mai'> de 

- Pois é! Disse o guarda. Ou o senhor vai rer 

que deixar metade das latas ou o senhor vai 

rcr que deixar o menino! 

Tora se afmou resmungando. Conver­

sou por alguns minutos com M;u·ia c lá vem 

de volta, mãos dadas com Kclezinho. 

- O sinhô fica com o menino! É bonzinho 

e não carece cuidado! À noirc tosse muito, 

mas aqui fica o remédio. Um golezinho à 
noite e ele dorme, Feito pau! Né meu fio' 

- É, pai! - Concordou Kelé, exibindo 

grande sorriso. 

- Aqui rem farinha, rapadura, roupa e 

tudo mais. Daqui vinte dias, 'nóis' volta 

c pega ele. 

- Cidadão! - I ntcrrom pcu o guarda - O 

senhor rem cara de gente muito boa, 

desta vez passa! Vai com Deus e leva o 

moleque também. 

Tora seguiu viagem. 

- l'ovi n h o 'c um un isca' - reclamou - , cor­

ru pcion isca, nascido sem pricisao - E de­

sapareceu na poetra ... 

jORGI NAKAGUMA 
Estânc1a Nel Máster, Guaraça1 (SP) 

o 

Tinha, ainda, pcqui c jurubeba cunid;t 

no alho com salmoura c vinagrL' c uma in­

finidade de garral:tdas para mdos os males: 

semente de '>UC!tpira. rait de ctncorosa, <.:'>pi ­

nhcira '>.1111.1 'pra.s dorada.s de cst.tmbo', rai ­

t"td.t de ctrohinh.t do c.tmpo p.tr,1 di,1ht:tL', 

casca de sangr;t d',ígua para intestino prc<,o e, 

por ;tÍ, um.1 infinid.tdc de burund.mgas mi­

lagrosas. ' li.tdo na pinga' Se não fúr na ping.t. 

tüo tem '>.tÍll.t, esclarecia ' I(Ha. O CHnpcão 

de venda; cr.t o n<Í de cachorro, par.t me­

lhorar o dcscmJ1cnho do cabra. Como argu­

memo c par.t quem tinha dúvidas, de exibia 

a l(no jâ surrada com sua prole de I 'i filhm, 

sem contar ;Kjuclcs que túo vingaram. Era 

ccrtc/~1 de venda! 

mê.s. Uma das latas, marcada com X~~::::~·--·~C::~C\-:";;:::--
cra de dinhci- _ 

-

() tempo fl.1i passando, os filhm ctsando 

e tomando cada um seu próprio rumo. O 

cas.1lnão conseguia mais manter a reposi~':ío. 

Acabou sobrando, naquele casar:io, somente 

~eu ' I(Jta, dona Maria c Kclezinho, a rap.t 

do tacho, de corpo l'ranzino, moringa gran­

de. orelhas de abano c um largo c constante 

wrriso banguela. P.tra completar, Kde1inho 

não tinha o 'quatro ;tlqueire~,' bem medidos, 

h.nia tl.>ra do bumbo! 

um belo di.1, ' li:>ta inventou de Eucr 

uma viagem para Bahia, em visita-surprcs.t 

a parente'> que não via há muito tempo. 

Revisou sua Brasília, checou documcntm, 

óleo, gr;Lxa, i:m)is, lanternas. Tudo perfeito! 

Em cena alwra da viagem lc>i abordado pela 

ro puro. 

·'' 
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OJIALI DA.D E 

Oito anos de 
RESULTADOS 
Evento em Santa Maria de ]etibá (ES), realizado em parceria 
com a Tortuga, comemora aumento da produtividade na 
avicultura de postura na região. 

Co memo ração. Este fo i o cl ima do 

ja n ta r o ferecido no início de setemb ro 

pela equipe de av icul tura da To rru ga 

aos empresá ri os de Sa nra M ari a de Je­

tibá (ES), um dos principais pó los pro­

du to res de ovos do Bras il. A rece pção 
co nto u co m os principais produ to res 

da região e fa mili ares, para co memorar 

os res ultados da N ova Linh a N ut ri ção 
Avíco la da To rtuga . 

"É um a grand e sa ti sfação poder 

co mparrilh ar momen tos co mo este co m 

nossos parce iros", co mento u Wyll ya n 

Gaede, ge rente regio nal da To rru ga no 

Es pírito San to, que acrescentou : " In ­

crementa r os luc ros dos produ to res é 

nossa meta e mel h o rar os seus resu I ta­

dos é o caminh o mais seguro para se 
chegar lá". 

H á o ito anos, a Torruga atu a co­

mo parce ira dos empresá ri os de Sa nta 

Mari a de Jetibá e aco mpanh a de pen o 

o crescimento da região no cenári o da 

produ ção nacional de ovos, dese nvo l­

vend o produtos es pecífi cos para os sis-

,• ...... ·~ 

- I -. . ~ ' ~ -~~' ~ 
f_ J ~·~ 1J 
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FOTO OIVULGAÇAO 

temas da reg ião e suas especifici dades. 

"O cresc im ento é su rp reend enre, tanto 

em prod ução q uanto em prod ut ivid a­
de, o rga ni zação e tec no logia", observa 

Fe lipe Saes, supe rvisor de negóc ios da 
Torruga em av icu ltu ra. 

A evo lução da av icul tura tem só lida 

base na evo lução ge nét ica das aves, dos 

sistemas de produ ção c da ca pac id ade 
de inves tim ento do setor. A nutri ção, 

en tre ou t ros seto res deste agro negóc io, 

tem pape l fu nd amenta l no suporre às 
necessi dades para a alta p rod utiv ida­

de e, nes te senrido, a p rox imidade c 

a parri c ipação efe t iva nos programas 

implementados nas emp resas são ca­

racteríst icas indi spe nsáve is à em p resa 
de nu t ri ção. 

" Produ tividade co m respo nsab il i­

dade social e ambien ta l. Este é o nosso 
o bj eti vo. Produ zir ali me ntos seguros, 

cada vez ma is saudáve is e res peitar o 
meio ambienre a todo i nsta nre, ass im 

co mo a in tegrid ade e a ca pac idade de 
aprendi zado do pessoa l envo lvido no 
processo", ass inalou M auro Cantão, as­

sistente técni co da To rtu ga no Es pírito 

Sa n to. Ele também reforço u que "esta­

mos p róx imos para ajuda r a o ti m izar a 
ati vidade, t ransfo rmar grãos em ovos, 

em re nd a, em cidadani a e em o rgulh o 
de produzir". 

A festa co mem orou o desempenh o 
das empresas em 2008 e sin ali zo u o 

to m das ações pa ra os próx imos meses 

e pa ra os anos qu e virão: cresc imento, 

FOTO DIVULGAÇAO 

HÁ OITO ANOS, 
A TORTUGA F PARCEIRA 

DOS tMPRf SÁRIOS 
DF SANTA MAR IA DE 

JETIBÁ r ACOMPANHA 
A PRODUÇÃO DE 

OVOS.REGIAO rSTÁ 
NTRE OS GRANDfS 

f ORNf C f DORrS DO PAÍS 
PORQUE APOSTOU NA 

Tf.CNOl OGIA 

co m p romet imento, pa rce ri a e pro fi s­

sio nali smo. A To rruga pa rabeniza os 

empresá ri os de Sa n ta M ar ia de ]etibá 

e espera que o sucesso des ta parceria 

de o ito anos seja apenas a semente que 

ge ra rá outros tan tos anos de produtivi­
dade, ali mcn ros e ge nte feli z. NT 
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~~d. 
O s criadores da Paraíba es rão seguindo 

a tendência do mercado e também ade­

rem ao confinamento com o objetivo c 

rer projetos pecuários cada vez mais in­

tensificados e de resu ltados. A 1à rntga , 

sempre ao lado do produtor, está junra 
processo oferecendo a seus cli entes 

insumos de alta tecnologia e comprome­

timento co m os resultados finais. 

O co nfinamento no Nordeste cada 

vez mais se revela uma alternati va viável 

c de retorno assegurado, haja vista o au­

mento da arroba de boi gordo em mais 

de 52,85% em relação ao ano passado 
(Noticiário ' là rtuga, mai / jun 2008). A 

cadeia produtiva paraibana retrata bem 

este momento. Ela passa por processo de 

mudanças c investe cada vez mais em tec­

nologias c informações para obter maior 
produtividade e lucratividade no menor 

espaço de rempo, sem perder a qualidade 

do produto final. 

Um bom exemplo é Valcriano Va­

lente, empresário do ramo alimentício e 

propriet<Írio da Fazenda Cinco Passagens, 

que possui hoje confinamento com capa­
cidade para 1.000 animais no município 

de ltatuba, onde também está instalada 

sua fábrica de salgadinhos Rei de Ouro. 

A relação da Fazenda Ci nco Passagens 

com a pecuária de corte já é bastante an­

tiga, data de 1963, quando a proprieda­
de possuía 150 hectares e era administra­

da pelo pai de Valeriano. Durante rodo o 

ano, eram semiconfinados, no máximo, 

I 00 animais que eram tratados no perío­

do da seca com torra de algodão, capim 
elefante, palma, uréia e mel, distribuídos 

em bois de carro. 

As mudanças tiveram início em 1988, 
quando Valeriano assumiu a propriedade. 
Nos primeiros anos, ainda manteve o siste­
ma de semiconfinamento, 'trancando' o ga­
do apenas em anos com escassez de chuvas. 

Até 2006, a propriedade possuía ca­

pacidade de confinar apenas 435 animais 

por ano em condições de manejo bastante 
complicadas. "As dificuldades para arra­

çoar os animais eram muito grandes e os 

animais ficavam o tempo rodo na lama", 



relata Silvio, gerente da propriedade. 

No ano passado, j:í com apoio da Ti.Jr­

tuga, foram confinados 1 . .14 5 animais com 

ganho médio de 0,830 kg/dia, em um pe­

ríodo total de seis meses, três vc;.cs mais o 

total de animais confinadm em 2006. Para 

este ano, a meta é de 3 mil em seis meses, 

obtendo ass im aumento de 589%> na capa­

cidade de co nfinamento da fa1cnda Cinco 

Passagens em apenas dois anos. 

Hoje, a propriedade possui 666 
hectares c, deste total, 120 hectares são 

plantados com sorgo para produção de 

si lagem c 400 hectares de braquiarão 

(Bmchiaria brizantha) onde ainda são 

criados anim ais em regime de pasto. No 

ano passado, Valeriano ainda arrendou 

área de I 00 hectares para aumentar o 

plantio de sorgo e, assim, se preparar 

melhor para todo o perfodo de confina­

mento. Para 2009, ele já adquiriu mais 

146 hectares para ampliar a oferta de 

grãos, visando maior auto-suficiência, 

alcançando rota! 366 hectares de so rgo, 

não necessi tando ma is lançar mão de 

bagaço de cana, co mo ocorreu no ano 

passado , o que, na ocasião, aumenro u 

o seu cusro de produção. Tal proccdi­

menro permitirá aum enro s ignificativo 

de animais confinados. 

O confinamento possui quatro cur-

rais, com capacidade de 125 animais cada, 

dispondo de 70 metros de cocho c espa­

ço de 4 muros lineares de bebedouro. A 

propriedade investiu também em imple­

mentos agrícolas e adquiriu dois vagões 

distribuidores de ração, além de trarores 

c do misturador de ração que já possuía, 

agili~:ando, assim, todo o processo de fa­

bricação c distribuição da dieta para os 

animais, necessitando apenas de dois fun­

cionários para cu i dar deste manejo. 

Vakriano foi mais além c preparou 

estrutura de logísrica dentro da proprie­

dade para orimizar rodo o processo, que 

vai desde a utilização de esteiras até ben­

feitorias interligadas, nas quais o traror 

adentra na parte de baixo c termina de 

encher o vagão de ração. 

Como parte do planejamento estraté­

gico, o proprietário, orientado pela equi­

pe técnica da Tortuga, também iniciou 

o armazenamento de casca de mandioca 

(Manihot escu lenta) na forma de si lagem, 

processo que ele desconhecia e que lhe 

proporcionará economia de cerca de 60% 

com este alimento, já que este, no período 

de confinamento, oscila de preço à medi­

da que se aproxima o final do ano. 

O confinamento da Fazenda Cinco 

Passagens possui ainda uma peculiari­

dade especial no tocante à dieta dos ani-

ITEM ANALISADO SALGADINHO DE MILHO+ PIPOCA PIPOCA 

MATÉRIA SECA % 93,73 94,32 

MATÉRIA MINERAL % 2,64 2,45 

CÁLCIO % 0,01 0,01 

FÓSFORO % 0,03 0,02 

PROTEÍNA BRUTA % 4,89 5,73 

EXTRATO ETÉREO % 15,89 14,58 

FIBRA BRUTA % 0,51 1,27 

ENN % 76,27 75,97 

NDT (ESTIMATIVA) % 92,08 90,69 

SÓDIO % 0,98 0,74 

FIBRA DETERGENTE ÁCIDA % 

FIBRA DETERGENTE NEUTRA % 

POTÁSSIO % 

FONTE LABORATÓRIO DA UNIDADE INDUSTRIAL DA TORTUGA EM SANTO AMARO (SP) 

... i .~, 

A HISTÓRIA NA FAZENDA 
CINCO PASSAG NS 

COMEÇOU EM 1963. 
DESDE ENTAO O 

NUM RO DE ANIMAIS 
TEM CRESCIDO 

E A PRODUTIVIDAD 
TAMBÉM AUMENTOU 

EM 2008 ES AO SENDO 
CONFINADOS CERCA 

DE 3 MIL CABEÇAS. 
O PECUARISTA VALERIANO 
VALENTE ESP RA G N OS 

MÉDIOS SUPERIORE 
A 1 KG/ANIMAUDIA E 
PENSA EM AM LIAR 

INVESTIMENTO EM 
OVINOS TORTUGA 

É PARCEIRA O 
PROPRIEDAD 

mais, na qual utiliza como ingrediente 

(além dos volumosos já citados acima) 

concentrado à base de milho, soja, uréia 

e Fosbovi Confinamento Plus, e os salga­

dos e pipocas de milho provenientes das 

sobras de sua indústria, conforme pode 

ser visualizado na tabela abaixo. 

Para este ano, espera-se ganho médio 

de 1. 1 00 kg/animal/dia, já que os animais 

foram mais bem selecionados e estão todos 

no mesmo padrão de raça e peso. "Quero 

iniciar também o confinan1ento de carnei­

ros", diz Valeriano, otimista com o mer­

cado de carne e já com a estrutura sendo 

montada para o início da nova atividade. 

O confinamento dos bois iniciou no dia 08 
de setembro e, como não poderia deixar de 

ser, a Tortuga acompanha todo o processo 

produtivo, dando o apoio necessário para 

que as metas sejam alcançadas. 

MARCEL DE ARAÚJO LOPES 
Zootecnista (CRMV-PB 00241/Z) 
Especialista em Produção de Bovinos de Leite 
Promotor de vendas Jr. Paraíba 
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A estratégia eficiente da 
Fazenda Co/orado 
Resultados produtivos da 
Unidade Demonstrativa da 
Tortuga em Lavras do Sul (RS) 
são reforência para propriedades 
de todo o País. 

A Fazenda Colorado, situada em Lavras 

do Sul (RS), c de propriedade de Lana 

Michelini Lanna e Anahí Michelini Schi­

mitz, realizou dia de campo, em maio 

passado. Sob administração do zootcc­

nista Marco Antônio Borges (Conho), 

foram apresentados os resultados obtidos 

na última estação de monta para produ­

tores de São Gabriel e demais cidades da 

fronteira gaúcha. A palestra envolveu di­

versas categorias do ciclo completo, com 

a participação de cerca de 70 produtores­

referência em suas regiões. 

O dia de campo é o evento em que 

não se pode deixar de participar, pois é 

uma oportunidade de se visualizar a rea­

lidade produtiva, muitas vezes contestada 

se observada fora de contexto. A Fazen­

da Colmado trabalha com carga média 

de 340 kg/ha/ano em 1.200 hectares de 

campo nativo no sistema extensivo de 

produção, atingindo índice médio de 

91,74% no enroure de primavera (reba­

nho total de 412 animais com prenhezes 

conflrmadas em 378), dados que geram 

polêmica, havendo eventualmente quem 

diga "com esta lotação até eu consigo es­

tes índices". Então, por que não atingi-
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los? A questão é, pois, avaliar o que é 
mais vi.ível economicamente: ter grande 

rebanho com baixos índices rcprodurivm 

ou rebanho equilibrado, frL"IHC :1 oferta 

f(Hrageira disponibilit-ada, com .tlrm ín ­

dices produtivos? 

foram apresentados no evento lotes 

e dados de uma pecu~íri ;l fcir.1 cxLimiva­

memc em condiçiics de campo nativo do 

Rio Crandc do Sul, que existem desdL· 

os primórdios c assim se preserv;lm parc1 

oferta de carne ditercnciad.l, ,Jiimcnto 

prodUlido com garantia de qtdidade, 

responsabilidade sm i ai e ecologiumcme 

correto, jâ que a narur-cza o!Crece o mc·io 

apropriado para a atividade no pampa 

gaúcho. A cultura ainda é extrativist~l, uti ­

lizando pequma parte do potcnci,tl que 

o campo nativo oferece, m.mejando de 

r(Jrma equivocada com excesso de carga. 

pr<Ítica da cultura que acredit;l que campo 

lotado seja re,ultado de produção. 

Neste ccn;írio, entende-se que a re­

estruturação da pecu;íria gaúcha em 

campo nativo precisa passar por rcf(mna 

urgente, f(Jrtalccendo a base produtiva: a 
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nutri~ão. S.tlx-r identificar qual é a real 

cap,Kidade de '>Uponc das ;Íreas no ve­

rão e inverno é fundamental para quem 

anin1.1is possam expressar todo o seu po­

tencial genético, deixando de comer no 

inverno .t carne que produ1iu no verão. 

btes princípios estão presentes na 
l;a;cncb C:olorado, E1zendo pane do dia­

;l - di~l de todos que Lí estão inseridos no 

processo produtivo com parceria da Tor­

tuga , que náo bw,ca simplesmcme .1 ven ­

da, mas a p.rrceria com os seus clientes, as­

scs'>orando-os no planejamento f()ITageiro 

c scnl i ndo-sc t.unlx:m respons<Ível pelos 

re.,ultadm. Neste sentido, a comercializa­

ção ck produtos é apenas a conseqüência 

do relacionamento construído para durar. 

No qu;Kiro com atitudes, resultados e pro­

dutm utili;adm para produção de bovinos 

lr.nados exclmivamellle em campo nativo 

na Unidade Demomtrativa ' I(Jrtuga, em 

l.avras do Sul (RS). 

Rlii\INAIIIIRYIILIIO 
T é c n1· :c Agr1colu 
Promotur de vendJs cLJ Tortuga Fronteira RS 
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FABRICA DE 
campeãs leiteiras 

A Caba,lul. Bogomy destflca-se 1111 produção de vacas recotYiistas 
no Rio Grande do ul como Po[ô,ia~ recordi ta do concur o 
leiteiro da Expoirlter. 

Q uem visitou o pav illláo de gado de lei te 

da 31·' Ex po inter, em Esteio (RS), prova­

velmente enco ntrou uma fi la de criadon:s, 

aurorid :tdcs c o utros adm iradores q ue 

par:tbcni t.avam o criador Luiz Ro mano 

Bogorny. Os cumprim entos ti nh:tm uma 

boa razão: a vaca llo landcsa Po lô nia at in­

giu prod ução ddria de le ite de <J4,14'5 
quilos, o q ue garantiu ao criador o novo 

reco rde es tad ual do co ncurso le ite iro. 

A conqui sta res ulto u de m ui ro invcs­

timem o c t raba lho focado na produt ivi ­

dade. A Cabanha Bogorny, loca lizada na 

co mun idade Bela Vista, em Selbach (RS), 

é ad ministrada pelo criador c sua Euníl ia 

h<í mais de 30 anos. Es ta h istória de suces­

so co meçou com duas nov ilhas impona­

dJs da Argentina, ao cusro de quase 400 
sacas de soja cada, alto preço para q uem 

desejava começa r na p rodução le ite ira. A 

f:uníl ia Borgo ny co ntou co m o apoio da 

C:otrisoja, q ue in centi vava seus coopera­

dos a invest ir na produção de le ite. 

Desde então, Luiz Bogo rny co lecio na 

alegr ias e, como ocorre em rodo o seto r 

produtivo, so ube aprender co m as tris­

tct.as c momenros d ifíceis. No histó ri co 

da caba nha, ele des taca a parceri a co m a 

Torruga co mo u ma das g randes mudan­

ças que ajudaram a aum enta r a produ ­

ti vidade do se u plantei. Pa ra ele, o prê­

mi o co nq uistado na Ex po int er pertence 

també m à f:.1 míl ia e aos pa rcei ros, co mo a 

Tonuga. "Estamos mu ito feli zes po rqu e 

as coisas estão aco ntecendo co mo fora m 

progra madas", co memo ra o produ to r. 

A ded icação da fa míli a incl uiu o em­

penh o pessoa l da fi lh a, Simo ne Bogo rny, 

c do gcnro, Renato Dalberro. Desde o 

d ia em q ue a vaca Po lô nia par iu sua cri a 

até o iníc io do co ncurso leiteiro em Es­

teio, os do is se uniram no manejo diá rio 

do animaL A vaca e ra o rd enh ada quatro 

vezes po r di a c, no turn o da madruga­

da, o casal se revezava para ev ita r excesso 

de es fo rço. "Contamos co m a ass istên­

c ia técnica da To rtuga, que nos ajudou 

a co nquistar o utros prêmios. De quatro 

feiras em qu e parti cipamos nes te ano, em 

três delas conseguim os bater o recorde de 

le ite", lembra Renato Dalberto. 

Al ém da alimentação de qualidade, 

os Bogo rny so uberam investir em co nh e­

cimen to, po is o pró prio Luiz Romano 

fo i duas vezes à Europa buscar informa­

ções sobre o gado le iteiro. Para ele, as 

co nquistas o btidas po r sua cabanha têm 

mais do que impo rtância empresaria l, 

po is ajudam a manter o interesse dos jo­

vens pelo campo. " H oje, a maioria dos 

produtores tem idade média de 60 anos. 

O s jovens também precisam participar 

da produ ção de alimentos, ou não sei 

ao nde va mos para r. Queremos mostra r 

que a produ ção de leite é um a ati vidade 

mutto prazerosa, nos traz muiros ami­

gos", analisa o c riado r. NT 
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Res,dtnd()s dn Fazmrln Mnnpi'nr11 crmfinnnm tJ1tr. o m(J de 
tecn.ologinsproporcíonn gn11hos ,efitívos também nns co71diçó 
dejlorestna.mn:diuicn. 

A Fazenda Marupiara é referência em 
produtividade na região Norte do Pará 
e seu proprietário, Mauro Lúcio Castro 
Costa, vem investindo constantemente 
na verticalização da produção. A Torruga, 
sempre com o intuito de levar tecnologia 
e conhecimento aos produtores, pode 
contar mais uma vez com a gentileza de 
Mauro Lúcio e Heloísa, sua esposa, que 
novamente abriram as porteiras da pro-

priedade para apresentar aos pecuaristas 
da região um modelo de produção total­
mente adequado à realidade da pecuária 
moderna e em conformidade com as ·leis 
ambientais da Amazônica Legal. Locali­
zada a 250 km de Belém, no município 
de Tomé-Açú, a Marupiara possui clima 
bastante favorável para produção de bo­
vinos em regime de pasto. 

Com mais de 3.000 mm anuais de 

.--:-.=:::~ ---~-------:;-------~-- -----------

,., 

precipitação pluviométrica, os meses de 
março e abril apresentam chuvas muito 
intensas e agosto, setembro e outubro 
são os mais secos do ano. A Fazenda 
Marupiara possui mais de 80% da área 
coberta por floresta amazônica preser­
vada, que atende às exigências legais, e 
pouco mais de 900 ha de abertura, racio­
nalmente explorados para produção de 
carne. No final de agosto, foi realizado 

:: 

"! 



o dia de amp_o da propriedade, evenro 

idealizado e desenvolvido em cqnjun~o 

com a ~lo rtuga c qliC teyc p.descr s de 

dois de seu mais exp rienres t~cni cbs, 

os médicos veterinários José Luiz PortO, 

gerente téqlicq_ nacional , que falou sobre 

ma nejo de pastagens c cana-dc-;Içúc~r, e 
Ayrton l,uiz. Bender, co nsultOr técnico 

da empresa, que falou sobre a import:ln ­

cia eco nômica do bem-estar animaL 

evento contou tOtn a participaçilo 
de 134 pecuari stas que, além de assisti­

rem 's duas pales tras, conheceram um 

pouco da es trutura e do m ;tnejo da fa­

zenda e co nheceram qs resulrados con­

seguidos pelo Mauro túcio, que poss ui 

rodos os nt'Imcros omput<1dos. A ~azcn­

da Marupiara trabalh,a exclusivamente 

com recria c engorda c os animais, em 

sua ma ioria, são anelorados, sendo que 

rodos são engordados sem castração, poi s 

são destinados, prioritari amente, ao mn-

ado de Cf'pOrtação de bois vivos, princi ­

palmente ,1 Vencz.uela c Líbano, que não 

compram bois aStrados. Para c~1nseguir 

o rendimenro de carcaça m:íximo pago 

nessa modalidade de negociação, os bois 

pr cisam atingir acima de '530 kg de peso 

vivo médio, c é isso que se busca no pla­

nejamcnw mensal de abate. 

Com pásros adubados e hem divididos, 

consegue-se trabalhar com I ore~ peq ucnos 

de de a recria, em que se observa que esta 

categoria também responde bem quando 

trabalhada em lotes menores c padr ni­

zados, o que se obtém com animais bem 

de mamados. A fazenda está inserida no 

istema de pasrejo rotacionado, com mó­

dulos de tam~1nia, mombaça ou braquia­

rão, divididos em quatro piquetes. 

pa, rejo é realizado utilizando si­

multaneamente d is módulo , indo na 

i·cnt o lote de engorda, constituído por 

animars acin a de 450 kg, e arrá~ vão os 

animais de recria. As Iara ões dos dois 

módulo sio calculadas em Unidade 

Animal ( '50 kg de peso vivo) , sendo co­

locados em rorno de 20o/o desras UA d 

animai · de engorda pa tando na frente, 

chamado d 'desponre'1 c o re tanre e,m 

animais de recria , vindo logo em segui­

da, fa:t.ertdo o '<! jus te do pastcjo de acordo 

co m tipo d capim, L1ue, necessaria­

mente, precisa ser da mesma espécie e 

variedade nos dois módulos. A fazenda 

uLiliza o Fos romo do desmame aré 400 

kg e Fosbovi Engorda de 400 kg aré o 

Jbare acima de '530 kg. Em alguns ta-

os~ é utilizado o.semiconfinamenr , na 

formulação dll. ração o roduto que vem 

·dando excelentes resultados é Fosbovi 

Cónfinamento com Leveduras, já que os 

pastos dn Fazenda secam pouco. 

Neste ano, como a l?.asragem secou 

um pouco, a equipe da Tortuga indicou 

ó uso d Posbovi Protéico 35 para tódos 

o animais que não estão no semiconfi­

namcnto , independente da categoria. 

Com esr s quatro produtos1 que contêm 

o Ca rbo-Amino-Fosfo-Quelaros, tecno­

logia exclusiva dos minerais em forma 

orgânica d ~\ 1'bnuga, conseguimos aten­

der a todas as exigências da fazenda que, 

por medir todos os cust'os de produção, 

encümrou nesres minerais a maneira 

mais éconômica de produzir carne. 

Nos meses do ano que são mais favo­

ráveis -à produção , o rebanho passa dos 

2.00 animais e, para manter a !oração 

mai s uniforme ao longo do ano, foram 

plantados ,6 h a de cana-de-açúcar. Essa 

é a alrernariva mais vi:ível para melhorar 

a !oração no período seco, a partir de 

f(m1ccimento de volumoso, ranto para o 

confinamenro que sed implantado na fa­

zenda quanro para ser utilizado no RRT 

(Rotacionado Racional Tonuga), que foi 

iniciado com apoio técnico do gerente 

técnico José Luiz Porto, em 2007 e, com 

isso, mantém-se a !oração mais uniforme 

ao longo do ano. 

No final de março de 2007, chega­

ram à fazenda 11 O animais anelorados 

com média de 217 kg/cabeça, nascidos 

nos meses de maio e junho de 2006, fru­

tos de inseminação artificial, cujos resul­

tados foram minuciosarr.ente acompa­

nhados. Submetidos a pastagens de boa 

qualidade e mineral (Foscromo e Fosbo­

vi Engorda) foram abatidos 50 animais 

em junho de 2008, ou seja, aos 24 e 2.5 

p1eses, com 560 kg de peso vivo médio. 

O restante foi abatido no final de setem­

bro. Para se conseguir estes resultados é 
clat:o que, além de bons pastos, aguada 

encanada, minerais de alta tecnologia, 

cochos adequados e rodos os demais fa­

tores que interferem na produção esta­

rem ajustados, o manejo passa a ser ain­

da 1nais fundamental neste processo. Por 

esre motivo, a parceria da Torruga com a 

Marupiara inclui treinamento de equipe, 

,sendo inclusive esta uma das principais 

arribuições da equipe da Tortuga, desde 

sua fundação, há mais de 54 anos. 

A Fazenda Marupiara propicia aos 

funcionários excelentes condições de 

trabalho e moradia, o que se reflete no 

cuidado e respeito que a equipe rem pela 

fazenda. Estes investimentos, além de ter 

importante tunção social, trazem grande 

retomo, já que um a equipe motivada 

produz mais e melhor. Prova disso é ore­

sultado obtido pela fazenda, que deverá 

fechar o ano com aproximadamente 500 

k& ae peso vivo produzidos por hectare, 

com custo de R$ I ,39 por kg produzido, 

e que vem sendo vendido por~ aproxima­

damente, R$ 2,5/kg. 

Todo o trabalho implementado na 

Marupiara segue um propósito de que 

Mauro Lúcio não abre mão: "Fazenda é 

uma indt'Isrria de carn,e e não um armário 

de bois". Para isso, pecuaristas e técnicos 

precisam buscar o ponto de equilíbrio de 

cada sistema produtivo com muito cri­

tério, provido dos diversos índices zoo­

récnicos que devem ser acompanhados 

em uma fazenda, podendo assim definir 

quanto, quando e em que investir, passo 

a passo, até que se alcance o melhor re­

rorno financeiro de cada caso. 

RONALDO BOSA 
Medico veterináno (CRMV-TO 0744) 
Supervisor tecnico Pará 
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Desafios e vitórias 

Na história desta propriedade, 
hd o intenso trabalho de uma 
fomllia para preservar o que 
hd de mais belo no campo. 

A Fazenda Tamanduá é wna propriedade de 
1 O mil hectares. Apesar da proporção, sua 
quase totalidade (aproximadamente 80%) 
é de campos naruralmeme de baixíssima 
ferti lidade. Nesses campos gerais, o pH não 
passa de O, 1 quando o desejado é acima de 
6. O teor desejado de fósforo (P) é mais de 
30 mg/dm3, mas no campo fica abaixo de 
1 mg/dm3. A quantidade de potássio (K) é 
inferior a 0,5 mmoVdm3, bem menos que 

os 3 ideais. Com outros fatores que deter­
minam a qualidade do solo, como matéria 
orgânica, também não é diferente. 

Outra característica é a pouca chuva, 
com média histórica de 1.400 mm, com 
muita variação em torno dessa média, e in­
constância na distribuição durante o perío­
do chuvoso (outubro/abril). Os anos secos 
freqüentemente ocorrem após seqüências 
de 7 a 8 anos normais de chuva. Foi o que 
ocorreu em 2007 com a seca prolongada. 

A Fazenda Tamanduá é a sétima parte 
de um todo, que meu avô, Paulo Gonza­
ga, recebeu de herança, por volta dos anos 
1960, coberta por vegetação nativa, sem 
nenhuma benfeitoria. Praticamente tudo, 
de pastagens a benfeitorias, foi trabalho de-

le. A partir de seu gado PO, premiado 

em algwnas exposições, formou 
um plantei de gado Nelore de 
qualidade reconhecida. 

Meu avô, ao longo 
de 30 anos de trabalho, foi 

ças de gado. Mas, por diversos motivos, 
a partir dos anos 1990 a quantidade de 
gado praticamente se estagnou em 1.500 
cabeças. Pouco foi investido nos 15 anos 
seguintes. Os preços da arroba do boi, 
fora alguns repetidos e esparsos sinais de 
recuperação, manteve-se em queda. Com 
isso as receitas diminuíram, os custos se 
elevaram, vieram os prejuízos. 

Comecei a participar da administração 
a partir de 2002. Atitudes para se baixar 
custos começaram a ser tomadas. Cortou­
se grande parte da folha de pagamento e foi 
se alterando a logística para fins operativos 
e administrativos. Foi quando também se 
iniciou o trabalho com a Torruga. 

O que me interessava no momento era 
trabalhar com wna empresa fornecedora de 
suplemento mineral na qual eu 
tivesse plena confiança quan­
to à qualidade do produto. 
Mérito da representam 
Adriane de Freitas, que 
com sua habilidade, 



diante da minha resistência ao preço, que 
considerava alto, conseguiu me convencer. 
A partir de então, o problema de botulis­
mo, que era crônico na fàzenda, acabou. 
Nunca mais houve morre por essa doença 
e, por muitos outros motivos além desse, 
continuo fiel à empresa. 

Crise dos preços - Em 2005, meu 
avô morreu. Cresceu a responsabilidade 
em dar continuidade ao seu trabalho. Ape­
sar de reformas estruturais importantes, a 
crise dos preços baixos, que assolou roda a 
pecuária, nos deixou em sérias dificulda­
des. Houve então participação da família, 
com aumemo de capital. Várias medidas 
foram tomadas e a fazenda voltou a seguir 
a trilha do desenvolvimento, o que já ha­
via ocorrido em outros tempos, mas que 
há muito ficara para trás. 

Manejo - A maior parte dos pastos 
plantados estava com a produ-
tividade comprometida 
em mais de 50%. 
Investimentos 

em pastagens (dos 2 mil hectares existentes, 
reformamos 500 hectares), plantação de 
cana e milho para silagem e estratégias co­
mo confinamento nos permitiram, em três 
anos, passar de 1.500 cabeças para mais de 
3.000. O ganho em escala permite margens 
mais curtas por unidade produzida. 

A roçagem dos pastos, que se fazia 
anualmente com o trator, passou a ser 
feita à mão, a fim de aproveitar o que 
fosse possível do capim e evitar o piso­
teio do trator, acabou abaixando custos. 
Os campos usados somente na seca, por 
meio de queimada, passaram a ser usa­
dos nas águas, com o objetivo de reservar 
as pastagens plantadas para seca. Não se 
queimam mais os campos! A rotativida­
de racional do gado, aliada à disposição 
de trabalho dos empregados, impôs uma 
nova realidade à atividade. 

Além de dobrar o volume do 
rebanho, houve significativo 

o em produtividade. 
Os índices de fertilidade 

pouco se alteraram, mantendo-se em ror­
no de 75% durante a estação de monta, 
que é de dezembro a abr!l. Mas a idade 
de abate passou de 36 para 24 meses, a 
primeira cria de 48 para 36 meses. O ga­
do registrado vem alcançando padrões de 
qualidade, em sintonia com o mercado 
cada vez mais exigente. Além disso, age­
nética representada pelo nosso gado PO 
é a responsável pela precocidade, rendi­
mento, qualidade, enfim, pela caracteri­
zação de nosso rebanho. 

Quanto às primíparas, nas quais ainda 
remos índice muito baixo de fertilidade, 
justifica-se a elaboração de uma estratégia 
especial. Aliás, sobre isso, não se cansa de 
me chamar à atenção Paulo Macedo, mé­
dico veterinário da Torruga. Sua insistên­
cia nos convenceu e estamos conscientes 
de que tal mudança de atitude deve ser e 
será posta em prática. 

Neste ano, realizamos trabalho de IATF 
(Inseminação Arrificial por Tempo Fixo), 
principalmente com as primíparas, em uma 
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segunda estação de monta. Com isso, atin­
giremos índice geral do rebanho acima dos 
82% de fertilidade. 

Enfim, é contínuo o processo de mo­
dernização, repensando conceitos e ino­
vando. Quanto ao futuro, é necessária a 
continuidade de investimentos em novas 
tecnologias em nutrição, sanidade, gené­
tica, instalações, manejo, gestão. Nisso, 
mais uma vez a Torruga vem nos prestan­
do importantes serviços em consultorias. 
Hoje, a fazenda está mais robusta, apesar 
de termos consciência que ainda temos 
muito a melhorar. Dentro das possibilida­
des de caixa, estamos nos esforçando para 
corrigir algumas de nossas deficiências. 

Represa - São os fatores que fogem do 
mundo do agronegócio que têm nos impe­
dido de produzir mais e melhor. Enfrenta­
mos os baixos preços da arroba, como dos 
últimos anos, a seca prolongada, como a de 
2007, a disparada nos preços dos fertilizantes 
nesse ano e mais dificuldades de roda naUI­
reza vão surgindo. Mas nada se compara ao 
descaso da hidrelétrica que se constrói um 
pouco adiante da fazenda, e da qual esta­
mos sendo vítima. É a represa UHE Retiro 
Baixo, que inundará 760 hectares de nossas 
terras, previsto para maio de 2009. 

Após quatro anos, desde quando se 
começou o movimento da obra, até hoje, 
prestes a inaugurar, não nos foi apresen­
tada nenhuma proposta formal de inde­
nização, muito menos algum plano de 
manejo ou de reconstrução da área a ser 
inundada. Para facilitar as negociações, 
pagamos com recursos próprios um pe­
rito para avaliar as terras, cujo laudo foi 
plenamente ignorado pela empresa, que, 
sem utilizar qualquer critério de avaliação, 
nos encaminhou uma carta, sem assinam-

ra, propondo R$ 2.000 por hectare. 
Essas terras estão nas margens do rio 

Paraopeba. Apesar da extensão da fazen­
da, é lá que estão as nossas terras de cul­
tura e nossas melhores pastagens. Uma 
vez inundadas, nos sobrará praticamente 
a terra dos campos. Mesmo investindo o 
dobro do valor oferecido, não podería­
mos transformar esses campos em pasta­
gens de qualidade semelhante. 

Além da fertilidade do solo da área a 
ser desapropriada, em contraposição à área 
remanescente, existem outras questões de 
extrema importância, a começar pela água 
limpa e corrente que o gado bebe. Pelo 
que nos consta, depois de represado o rio, 
surgirá uma lagoa de água parada, suja, 
em que vai se acumular roda espécie de 
imundice das cidades e de resíduo~ indus­
triais da bacia do rio Paraopeba. 

A área a ser desapropriada é produtiva 
não só pela qualidade dos pastos e da água, 
mas também por ser bem arborizada, o que 
a difere da paisagem das terras de campo, de 
aparência desértica, sem árvores e, portamo, 
sem áreas de sombreamento. 

A Faculdade de Agronomia e Zoo­
tecnia de Uberaba (Fazu) tem trabalho 
experimental realizado de 19 de fevereiro 
de 2004 a 20 de janeiro de 2005, no qual 
compara o desempenho de dois lotes de 
gado da raça Nelore, em pastos com di­
ferentes condições de sombreamento. O 
resultado mostrou que a produção ani­
mal varia muito com o estresse térmico. 
A perda para animais sem sombreamento 
chegou a 26,6% em ganho de peso. Tam­
bém apresentou consumo 12,4% supe­
rior de sal mineral, quando comparado 
ao consumo do gado em condições de 
sombreamento. A Torruga teve parrici-

pação efetiva nesse trabalho. 
A falta de sombra no pasto provoca des­

conforto térmico e ocorrem alterações nas ... 
funções basais dos animais. São questões 
que podem parecer pequenas, mas que me­
xem com a análise econômica da atividade. 

EJÚste ainda a questão ecológica, tão 
importante no Brasil de hoje. Junto com 
as pastagens, será inundada área de mata, 
criteriosamente preservada pelo meu avô, 
onde se encontram vinháticos, aroeiras, 
pau d' óleos, ipês, jacarandás, jarobás, sucu­
piras e pequis, entre outras, que compõem 
mais de 5.000 árvores intocadas. Imagine a 
riqueza natural que isso representa! Nunca 
se levou em conta o valor econômico dessa 
madeira, caso comercializada. Qual é o pla­
no de viabilidade da construção da represa? 
O que foi planejado para compensar tal 
perda para o meio ambiente? 

Fico realmente indignado com a in­
sensibilidade desses empresários para des­
truírem o que não lhes pertencem, sem 
nenhum constrangimento ou preocupação 
pelas conseqüências. Em breve, boa parte de 
nossas melhores terras estará desapropriada 
e não recebemos nada de indenização para 
nos readaptamos à nova situação. Propor­
cionalmente, teremos mais terra de campo 
e menos área de cultura. É mais uma nova 
realidade a que teremos que nos adaptar. 

A Fazenda Tamanduá é hoje uma ilha 
cercada de eucalipto por rodos os lados. E 
assim vai continuar. Sempre enfrentaremos 
as dificuldades, crescendo o gado em esca­
la e qualidade, em meio aos campos gerais, 
preservando suas belezas e, continuando o 
trabalho iniciado pelo meu avô. 

PAULO GONZAGA DE OLIVEIRA 
Cliente Tortuga 90461 
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AJUDA SUINOCULTURA 
O monitoramento dos 
valores do grão facilita o 
planejamento estratégico nas 
granjas de todo o Pais. 

O momento atual não é muito favorável 
para avaliar e pagar o milho pela sua qua­
lidade, pois o simples faro de adquirir ral 
matéria-prima com um bom preço de mer­
cado, independente dos níveis, já é vanta­
gem. O problema é que tal preço de mer­
cado não está tão receptivo, reflexo da cha­
mada 'crise de alimentos'. Os suínos, assim 
como as aves, são os maiores concorrentes 
do ser humano para tal ingrediente. 

Sendo o milho a principal fonte ener­
gética da nutrição dos suínos e possuindo 
grande inclusão na dieta destes animais, 
sua qualidade deve ser monitorada de 
perto, tanto para avaliar se os níveis deste 
ingrediente estão no padrão ou não, co­
mo para observar se este pode ser um fator 
problemático na sanidade da granja. 

O mercado rem suas regras, mas a 
que fala mais alro é a oferta versus pro­
cura e, na situação atual, não é necessário 
dizer que a procura está maior. Indepen­
dente de especulação ou não, uma cerre-

za temos: o tempo do milho a R$ 10,00 
e até menos já é passado. E com certeza 
um passado sem volta. 

Várias são as razões para tal situação. 
Entre elas está o uso de milho como fon­
te de produção de biocombusríveis nos 
Estados Unidos, aumento da demanda 
mundial por alimentos principalmente 
na China e fndia, aumento do custo de 
adubos e fertilizantes por diversas razões 
e, especialmente, o aumento da área de 
plantio e adubação por área de diversos 
países, como a China, fndia, Canadá e 
Estados Unidos. Com a evolução e ex­
pansão econômica que países experimen­
taram e que ainda está em curso, houve 
expressivo aumento do poder de compra 
principalmente de suas classes médias, 
que estão consumindo mais. 

Contudo, a etapa de oferta e procura 
do milho é uma das variáveis que mais se 
deve observar no ciclo de produção da 
suinocultura, que cada vez mais está se 
intensificando e evoluindo tecnologica­
mente. Não há espaço para amadores e 
aventureiros que têm se tornado perso­
nagens cada vez mais raros na atividade. 
Sabendo da necessidade de sua utilização 
e, tendo em mente os custos de produção 

e o controle de produção de ração, uma 
alternativa que sempre deve ser adorada é 
tentar adquirir o milho integralmente ou 
parcialmente nas épocas em que histori­
camente ele tem valor inferior, ou procu­
rar alternativas para substituição parcial 
desta fonte de energia, que cada vez mais 
tem sido fator preocupante da atividade. 

Outra importante variável que deve­
mos observar é a qualidade desta matéria­
prima, pois com oferta reduzida e muitas 
vezes provinda de colheita feira sem res­
peitar níveis aceitáveis de umidade, o pro­
cesso de secagem muitas vezes danifica o 
grão (trinca), expondo ainda mais a fome 
de amido como porta de entrada para o 
desenvolvimento de fungos, aumentando 
as quantidades de micotoxinas na dieta. 

Os problemas referentes às micotoxi­
coses são bastante conhecidos: aumento 
da conversão alimentar, perda de desem­
penho ramo por aumentar o desafio imu­
nológico, proporcionando maior suscep­
tibilidade a outras enfermidades, quanto 
por comprometer o IGPD dos animais. 
Contudo, o maior prejuízo observado é 
de caráter reprodutivo, como absorções 
embrionárias, abortos, microaborros, na­
timortos, mumificados e, conseqüente-

.,. 

37 



38 NOTICIARIOTORTUGA 

.. fOTO DIVULGAÇÃO 

mente, menor número de nascidos vivos. 
Outro prejuízo que serve, inclusive, 

como sinal clínico é o nascimento de 
leitões com maior propensão ao desen­
volvimento de necroses de caudas, hi­
peremia vulvar nas fêmeas e presença de 
'splay legs' (pernas abertas). 

As micotoxinas presentes na grande 
maioria dos casos são fumonisinas, aflatoxi­
nas e zearalenonas, isoladas ou em associa­
ções. Os prejuíws reprodutivos são maiores 
quando detectada presença da zearalenona. 

As fumonisinas podem provocar au­
mento da susceptibilidade à Escherichia 
coli, fato que foi constatado em 35 lei­
tões machos Large White híbridos de 
três semanas de vida, recém-desmama­
dos e alimentados durante seis dias com 
doses de FB 1 de 0,5 mg/kg peso vivo/ 
dia, equivalente à concentração da mico­
toxina no alimento da ordem de 5 a 8 
ppm e nos quais houve aumento signi­
ficativo da disseminação bacteriana após 

administração de Escherichia coli por via 
oral. Vinte e quatro horas após a admi­
nistração oral bacteriana, a colonização 
foi maior nos pulmões, baço, fígado e 
rins e ainda no íleo, ceco, colón e nódu­
los linfóides. No entanto, os animais não 
apresentaram sintomas clínicos significa­
tivos, não houve morres nem variações 
no ganho de peso vivo comparado com o 
grupo controle. Os animais necropsiados 
não apresentaram lesões macro ou mi­
croscópicas (Oswald et ai., 2003). 

Outro trabalho referente aos prejuízos 
causados com fumonisinas foi citado por 
Malmann e Dilkin em 2007, em que estes 
autores abordaram a ocorrência de maior 
susceptibilidade do suíno à infecção por 
Pseudomona aeruginosa, sendo que a di­
minuição da concentração de macrófagos 
no pulmão de leitões alimentados durante 
uma semana com rações que continham 
20 ppm de FBl foi também associada à 
imunotoxicidade desta micotoxina. 

Atualmente, existem no mercado 
diversos produtos/aditivos comerciais 
que minimizam os efeitos causados pelas 
micoroxinas na dieta dos animais. Den­
tre eles encontram-se os adsorventes de 
várias marcas e diferentes especificidades 
em que cada um apresenta uma particu­
laridade destinta. 

Concluindo, devemos observar sem­
pre rodos os fatores que envolvem quali­
dade, pois trabalhamos em um segmento 
do ramo alimentício e, por isso, o mo­
nitoramento de matéria-prima é indis­
pensável e primordial para o conceito de 
rastreabilidade. 

Na Hungria, cerca de 70% do milho 

bolorento (inspecionado desde 1993) es­
tavam contaminados com FB l, em con­
centrações médias de 2,6 a 8,65 ppm, com 
máximos de contaminação compreendidos 
entre 9,8 e 75,1 ppm. Parece que o grau de 
conran1inação foi aumentando de ano para 
ano (Zomborszky et al., 2000). 

Sendo assim, na aquisição de qual­
quer produto que seja, o fornecedor deve 
ser idôneo e dispor de garantia do que 
está fornecendo, aumentando cada vez 
mais a credibilidade e fidelidade na rela­
ção cliente x fornecedor, pois se sabe que, 
na prática, é complicado, mas não tão 
difícil, ter análise criteriosa dos melhores 
fornecedores, privilegiando-os. 

DANILO SOUSA MONTES 
Médico veterinário (CRMV-MG 23218) 
Superv1sor de vendas de produtos para suínos 
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Instalações de maternidade 
Planejamento das construções facilita rnanejo 
e colabora para o aumento da produtividade da granja. 

Local1zaçao - A co nstrução dos ga l­

pões deve se r fe ira em local o nd e seja 

co nsiderada um a poss ível ex pansão da 

a ti vid ade. Observar as quesrões de bios­

seguran ça (distância de o utras c ri ações) 

c também o m;íxi mo aprove i ramen ro 

possível d a circul ação natural do ar da 

região. O afas tamentO enrre os galpões 

deve se r de tal form a que um a instalação 

náo awe como barreira à venrilaçáo na­

wral da outra. Geralmente, recomenda­

se o afas tamentO entre galpões cerca de 

dez vezes a altura da instalação. Também 

é impo rranre salienrar qu anro à orienta­

ção dos galpões qu e preferencialmente 

deve m estar no senrido Leste-Oeste, di -

minuindo a incidência de sol dentro das 

instalações. 

Os su ínos são anim ais exo térmi cos, o u 

se ja, capazes el e regul ar a temperatura 

co rporal. No enranlo, o mecanismo de 

ho meos rase é efic iente so mente quando 

a temperatura ambi en te esd dentro de 

ce rt os limites. Po nanro, é impo rtanle 

que as instalações tenham temperaturas 

am bientais p róx imas às d as co ndi ções de 

co n fo rto dos anim ais. Assim , as co nstru ­

ções, bem co mo equipamentos nelas uri ­

lizaclos, deve m busca r o co ndicio namen­

tO térmi co que poss ibilite alca nça r bo m 

desempenh o produti vo dos anim ais. 

QUADRO 1 - Temperaturas ideais para o setor de maternidade em uma granja de suínos 

Para manrer a remperarura intern a 

da instalação dentro da zo na de confo r­

tO té rmi co dos anim ais, aprove itando as 

condições naturais do clima, alguns as­

pectos b;ís icos deve m ser observados no 

mo men ro da elabo ração do proj e to: 

CATEGORIA 

RECÉM-NASCIDOS 

LEITOES ATÉ 
A DESMAMA 

F~MEAS EM 
LACTAÇÃO 

FONTE PERDOMO ETAL (1985) 

TEMPERATURA DE 
CONFORTO (0 C) 

32-34 

29-31 

12-16 

TEMPERATURA CRÍ- TEMPERATURA CRÍ-
TICA INFERIOR (°C) TICA SUPERIOR (0 C) 

21 36 

7 23 
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Cálculo do número de celas parideiras 

Quantidade celas parideiras = n° de fêmeas X parto/fêmea/ano X período de USO (dias)* 
dias no ano 

* Período de uso: (dias de alojamento antes do parto + dias de lactação + dias para limpeza e vazio sanitário) 

Exemp lo: (7 dias + 21 dias + 7 dias) = período de uso 33 dias 
Quantidade celas parideiras = 200 matrizes x 2,4 x 33 = 43,4 ou 44 celas parideiras 

365 

~ 

Cobertura - Recomenda-se cons­

truir o telhado com material de maior 

resistência térmica, como exemplo a 

telha cerâmica. Pois o telhado recebe a 

radiação do sol emitindo-a tanto para ci­

ma como para o interior da instalação. 

Como complememo à cobertura pode 

ser usado forro, cuja função é a proteção 

contra a radiação recebida e emitida pela 

cobertura para o interior da instalação, 

atuando como segunda barreira física, 
permi rindo a formação de camada de ar 

junto à cobertura e comribuindo para a 

redução da transferência de calor ao in­

terior da instalação. Em complemento à 
cobertura, deve-se observar a altura do 

pé-direito, pois estando os suínos mais 

distantes da parte inferior da cobertu­
ra, eles receberão menor quantidade de 

energia radiante. Então, sugere-se que 

quanto maior o pé-direito da instalação 

menor será a carga térmica recebida pe­

los animais. Em geral, o pé-direito deve 

ter de 3 a 3,5 m de vão livre. 

Sombreamento- O sombreamento 

com árvores produz microclima ameno 

nas instalações , devido à projeção de 

sombra sobre o telhado. Em regiões on­

de o inverno é mais intenso, as árvores 

devem ter as folhas caducas (durante o 
inverno as Fo lhas caem). Esse fenômeno 

permite o aquecimento da cobertura no 

inverno, sendo que no verão a copa das 

árvores torna-se compacta sombreando a 

cobertura e diminuindo a carga térmica 

para o imerior da instalação. O uso de 

cortinas nas laterais dos galpões também 

contribui para o sombreamento. Mas a 

sua principal função é evitar a incidência 

de vento Frio sobre os animais e ajudar a 

mamer o calor dentro da instalação nos 

dias frios. 

Cela parideira e escamoteado r- As 

celas parideiras devem ser instaladas no 

nível do piso. O piso da cela paridcira 

geralmente é dividido em três panes: 

- Local onde fica alojada a porca: parte 
dianteira com I ,30 m em piso co mpacto 

c na parte traseira com 90 em em ripado 

de co ncreto, material plástico ou metal. 

Altura de I , I O m e largura de 0,60 m; 

- Local onde ficam alojados os leitões 

(escamoteador): co nstruído de preferên­
cia em concreto, localizado entre duas 

baias na parte frontal, com área mínima 

de 0,70 m; 

- Laterais da baia onde os leitões fi­
ca m para se amamentar: com 0,60 m de 

largura. Pode ser totalmente em super­

fície ripada (metal, material pl ástico ou 
concreto) ou parcialmente ripado. 

Em algumas instalações adora-se piso 

totalmente ripado na cela parideira , in­

clusive na área onde fica alojada a porca. 

O escamoteador deve ser dotado de um a 

fonte de aq uecimento para manrer o lei­

tão na zona de co n Forro térmico. 

Quadro 2- Dimensões reco mendadas 

para área celas paridciras e escammeadorcs 

Comedouros e bebedouros - Na 
maternidade, o consumo de água c ração 

é determinante para uma boa produção 

de leite pela fêmea , c, conseqüentemente, 

pelo desempenho satisfàtório dos leitões. 

Por isso, o modelo de comcdouro deve ser 

de tal Íorrna que facilite o arraçoamenro e 

o consumo pela nutriz. Quanto ao bebe­
douro, ele pode ser do modelo nipple ou 

co ncha. No caso de matrizes em lactação, 

o mais indi cado é o modelo concha, pois 

permite melhor acesso à água pela matriz. 

Vale salientar que uma matriz nesta fase 

consome quantidade maior de água. Por­
ramo, a vazão do bebedouro da matriz de­

ve ser de, no mínimo, 2,5 litros/m inuto. 

Jâ para os leitões, dever ser utilizado 

bebedouro tipo nipplc fixado na parre 
posterior da cela parideira, sendo que sua 

a vazão deve ficar de O, I a 0,3 litros/mi­

nuto. Vazões maiores dificultam o leitão 
beber <Ígua . Quanto ao comedouro para 

o leitão, recomenda-se um modelo que 

Facilite o manejo, pois nesta Fase o leitão 

está se adaptando à ração, que deve ser 

sempre fresca e fornecida em pequenas 

quantidades várias vezes ao dia. 

RONAlDO LUIZ ROMANI 
Médico vetennáno (CRMV PR 6468) 
Ass1stente tecnJco-comerCial de 
Sumocultura do Paraná 

QUADRO 2- Dimensões recomendadas para área celas parideiras e escamoteadores 

ÁREA DA CELA PARIDEIRA 

ESPAÇO PARA A PORCA 

ESPAÇO PARA OS LEITÕES 

ALTURA DA CELA PARIDEIRA 

ALTURA DAS DIVISÓRIAS ENTRE AS BAIAS 

ÁREA MÍNIMA DO PISO DO ESCAMOTEADOR 

LARGURA MÍNIMA DO CORREDOR 

FONTE: PEROOMO ET.Al. (1985) 

SUPERIOR A 3,96 m2 

0,60 X 2,20 m 

0,60 m DE CADA LADO X 
2,20 m DE COMPRIMENTO 

1,10m 

0,4 m AO,SO m 

0,70 m2 

1,00m 
-----



PASTAGENS: 
manejo correto, lucro garantido 
Conhecimento pode facilitar 
a garantia de pasto para 
o rebanho, mas antes é 
importante considerar as 
particularidades de cada 
espécie forrageira. 

A pastagem constitui-se na principal 

fome de alimento; dos bovino;, mas 

nem sempre ela é manejada de f(mn,t 

adequada. Muitas vc1es, isso ocorre devi­

do à falta de conhecimento e compmi<;ão 

nutricional da planta forrageira. E quan ­

do almejamos o manejo eficiente, deve­

mos lembrar que cada espécie forrageir.t 

possui was particularidades, devido aos 

diferemes requerimentos nutricionais, 

hábitos de crescimento c aspectos fisio ­

lógicos de cada planta. 

A unidade h;bica de produção das 

gramíneas é o perfilho. Depois de f(H· ­

mado. o perfilho ba>al possui sistema ra­

dicul;tr próprio c é capa1. de gerar novm 

perfilhos, resultando na perenidade do 

pasto. Um perfilho típico apresenta haste 

(composta por nós e entre-nós), f(>lhas 

(composta por lâmina e bainha), gemas, 

mcrisrcma apical (também chamado de 

gema terminal) e sistema radicular. 

Manejar uma pastagem de forma 

adequ,tda significa produzir alimento em 

grandes quantidades, além de procurar o 

miximo v:tlor nutritivo possível do mate­

rial (Aguiar, 200'5). A produção de massa 

afCra de forma significativa a capacidade 

de suporte da pastagem (maior número de 

animais por área) e está inAuenciada pela 

ICrrilid.tde do solo, manejo e condições 

clim;íticas, enquanto o valor nutritivo afe­

ta o ganho de peso do animal e depende 

principalmente da idade da planta. 

A desfolha leniente e freqüente nem 

sempre maximiza a taxa de crescimento 

do pasto, pois as folhas novas, mais ativas 

fotossinreticamente, são removidas pelo 

corre ou pastcjo, já que elas estão invaria­

velmente no topo da cobertura vegetal. 

Por outro lado, intensidade de pastejo 

mais elevada perm i r e ai ras taxas de cres­

cimento, provavelmente devido à melhor 

uriliJ,ação do pasto, reduzindo as perdas 

c aumentando a incidência de luz na ba­

se da touceira, permitindo, assim, maior 

perfilhamento c maior taxa fotossintética 

(Rodrigues & Reis, 1997). 
Desfolhas muito intensas rornam as 

plantas mais dependentes dos teores de 

carboidratos de reserva, pois como não 

possuem área residual fotossinteticamenre 

capaz de assimilar o carbono em quantida­

de suficiente via fotossínrese (produção de 

energia), devem obter energia às expensas 

de carboidraros já assimilados. Assim, acre­

dita-se que cond ições adequadas de mane­

jo sejam aquelas em que de 20 a 30% de 

folhas residuais forossinreticamenre ativas 

são encontradas após a desfolha. 

Em pesquisa realizada por Santos 

( 1997), observando freqüências de 28, 35 

e 42 dias de pastejo, observou-se, a partir 

de acúmulo de material senescente e ca­

racterísticas morfofisiológicas do perfilha­

mento, que o capim mombaça deveria ser 

pastejado com freqüência de 28 dias. 

De acordo com Santos ( 1997), quan­

to mais intensa for a desfolha, maior 

será o período necessário para a planta 

recompor sua área foliar e atingir a fase 

de crescimento rápido. Dessa forma, em 

áreas de manejo extensivo c de fertilidade 

~ 
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do solo reduzida, o resíduo pós-pastejo 

deve ser alro (ver Tabela I). Já em áreas 

de manejo intensivo, com elevado n.iYel 

de ferrilidade do solo, a capacidade de 

rebrota das plantas é maior e o resíduo 

pós-pastejo pode ser mais baixo. 

Sendo que a melhoria no aproveita­

mento do pasro, ao longo do tempo, im­

plica aumento de extração de nutrienres 

do solo, faro que poded levar à degra­

dação do stand se pníticas relacionadas à 

manutenção c reposição da fertilidade do 

solo não forem efetuadas (C:orsi & Mar­
thajúnior, 1997). 

Contudo, devtmos praticar manejo 

dicienre na tentativa de aumentar o de­

sempenho por área de pastagens. Sendo 

que a estimativa de consumo dt MS e 

o valor nutritivo da ditta ingerida pelos 

bovinos em pastejo constituem-se nos 

principais fatores limirantts para predizer 

o desempenho aninul (M,errens 1994) . 

Mertens ( 1994) apontou que o de­

sempenho animal é função do consumo 

de nutrientes digtsríveis t metabolizáveis 

e que, da variação existente no consumo 

de MS digestível ou da energia digestível, 

cnrre animais ou alimentos, 60 a 90% 

estão relacionadas ao consumo de MS, 

enquanto apenas 1 O a 40% estão relacio­
nadas às diferenças na "digestibilidade. 

A ingestão de forragem em situações 

de pastejo pode ser determinada a partir do 

consumo diário de pasto \~ :o P), sendo: 

CPD = período de pastejo (PP) x taxa de 

bocado (TB) x ingestão por bocado (IB). 

Se o PP for muito prolongado, as fun­

ções ruminais ficam comprometidas (Po­

ppi er al., 1987), de sorte que os animais 

apresentam período de pastejo, que varia 

de 4 a 14 horas por dia, sendo a duração 

deste período determinada pela quanti-

TABELA 1 -Altura de resíduo pós-pastejo indicado para gramíneas submetidas a siste­
mas de exploração extensiva e intensiva 

CAPIM 

CAPIM COLONIÃO, CAPIM TANZÃNIA 
(Panicum maximum) 

CAPIM BRAOUIARÃO 
(Brachiaria brizantha) 

CAPIM BRAOUIÁRIA 
(Brachiaria decumbens) 

CAPIM ESTRELA, CAPIM COAST-CROSS ETC 
(Cynodon spp) 

FONTE. SANTOS (19971 

dack c qllalidadt da t(magtm di,poníwl, 

pela exist0nci.t ou não de SU11kllleJH.H;ao 

com alimentos conce1Hrado.s c por l'ari.í 

veis clim;íticas. bso ocorre porque ;l cada 

dia o animal distribui o '>CU tempo entre 

as atividades de pastcjo, n11nina~.10 c ócio. 

Dessa f(nma. três a cinco piem de pa,rejo 

são s·erificados no decorrer do dia. os m,ll\ 

intensos ocorrendo no início da manh.1 L" 

no hnal do tarde (C :osgroscc, I 'i')'). 

A taxa de bocado .: .1 ingc'>l.lO por 

bocado são inf-luenciadas pela e'>trutur.l 

da pastagtm, pela .1cessibilidade de U)Jll ­

ponenres preferidos do pasto (t(,lha em 

relação à haste, material verde em rcl.1 <, ao 

;lO morto etc.) c pela massa dt matcri.d 

que pode ser envolvida por unJ hm.1do. 

Nesse comexw, :1 medida que .1 ingcst.lo 

por bocado diminui, ocorre aumento no 

pt:rÍodo de pastejo que, todal'ia, é r;)Ll 

mente suficiente para compcm.1r o de 

créscimo no consumo. 

Assim, em termos gerai'>. o conw ­

mo e, conseq ücn rem ente o dcscmpcn h o 

animal, será maximizado quando a tt>r ­

ragem oCcrt;Jda superar a capacid.1de ele­

consumo do animal em duas a qu;ltro 

vezes, sendo l'&sa l'ari.l~iio at ri bu ída aos 

SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 

EXTENSIVA INTENSIVA 

40-50 em 30-40 em 

35-40 em 25-35 em 

30-35 em 20-30 em 

25-30 em 20-25 em 

inúmnos LHorL·s i,d]m·JKiando o' com­

ponLnte' de ingest.-lo de p.l\tO c o '>L"ll 

1.1lm nutritil'o . 

~\\IH 110 lll 011\1110\ ll l iU!\IlO 
M, J, •el•·"' 11 (( RMV , •1 19, 
t\'): )tentt~1 t1 ' c H"Y'•·r- <li J, rt Jlj.t 

,fJ\ t.Jit:>t 1 en pr d: 11, j1 rtrn r 1r •. 
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Uso eficiente 
das pastagens 
Área brasileira de pastagem pode ter melhor aproveitamento 
se investimento em tecnologia se tornar mais comum. 

O Brasil possui cerca de 200 milhões de 
hectares de pastagens, dos quais mais de 
80% estão cultivados em solos ácidos, 
pobres em minerais e de baixa fertilidade 
(Embrapa Cerrados, 2007). Nesta imen­
sa área de pastagens enconrra-se o maior 
rebanho bovino comercial do mundo, 

estimado em cerca de 180 milhões de ca­

beças. Fazendo uma conta simples, nora­
se que a taxa de lotação média é inferior 

a um animal por hectare. 
No Brasil central, notadamente no 

bioma cerrado, as pastagens foram esta­
belecidas há décadas sem receber a ad u­
bação necessária. Ao longo de anos, o 

manejo inadequado dessas pastagens foi 
uma característica marcante na maioria 
das fazendas. O mau manejo do sistema 
solo-plama-animal e o gercnciamenro 
ineficiente da propriedade rural resul­
taram no quadro atual, em que mais de 

80% das pastagens do Brasil ap resentam 
algum grau de degradação, com conse-

NO BRASIL. PECUÁRIA EXTENSIVA 
MARCOU PRODUÇÃO DE CARNE 

qüente queda da capacidade de suporte. 
A capacidade de suporte é defi nida 

como a máxima raxa de !oração para atin­
gir nível esperado de desempenho animal, 
em dado método de pastejo, que pode 
ser ap li cada por determinado período de 
tempo, sem que haja risco de deterioração 

do ecossistema. (do livro Cerrado: Uso 
Eficienre de Corretivos e Fertilizantes em 
Pastagens; Embrapa Cerrados, Plana! tina/ 
DF, 2007). De maneira mais simples, a 

capacidade de suporte pode ser definida 
como a taxa de lotação na qual a oferta de 
forragem é óri ma. 

Ao analisar a histó ria da pecuária de 

corre nacional, nora-se que ela cresceu 
com base no sistema de ex ploração ex­
tensivo, em que o extrativismo predomi­
nou. A estratégia de ocupação do cerrado 
centrou, quase que excl usivamente, na 
utilização do faror terra em detrimenro 

da intensificação, em que se observou o 
uso limitado de insumos. 

A degradação das pastagens, em adi­
ção aos problemas de ordem econômica, 
determina awalmente não somente pro­
blemas ambientais, mas também impac­
ros sociais indesejáveis, uma vez que há 
redução de empregos nas regiões com 
perfil exclusivamente extrativista e, con­

seqüentemente, do estímulo à perma­

nência do homem no meio rural. 
A necessidade do uso correto de in­

sumos na atividade pecuária está mais do 
que nunca evidenciada. É sabido que o 
solo não fornece os nutrientes em quan­
tidade necessária para as pastagens e es­
tas, por sua vez, não atendem às exigên­
cias nutricionais dos rebanhos que, por 

conseqüência, produzem mal. 
Dados do Anualpec 2005 e do Anu­

ário DBO 2006 são preocupantes e 
mostram que a taxa de lotação (cabeças/ 
hectare/ano) e da produtividade (arro­
ba/hecrare/ano) foi linear emre os anos 

de 1999 a 2002 permanecendo em 0,8 
~ 
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UA/ ha e 2,2 arroba/hectare/ano, o que 
é pouco, diante do verdadeiro potencial 
das pas tagens rropicais. 

Para solucionar o problema da baixa 
produtividade por unidade de área das 
pastagens, primeiro faz-se necessário co­
nhecer o que ocasionou a baixa produti­
vidade, sendo o processo de degradação 
das pas tagens o fa tor número um. 

Os fatores relacionados à degradação 
dos pastos incluem: má fo rmação inicial 
da pastagem, ausência do uso de práti ­
cas de conservação do solo, oco rrências 
de pragas, manejo e práticas culturais 
inefi cientes, como exemplo uso do fogo 
como rotina, ausência ou uso inadequa­
do de adubação de manu tenção, manejo 
animal im próprio com taxa de lotação 
acima da capacidade de suporte das pas­
tagens, além da lixiviação e erosão dos 
solos. 

Em síntese, a degradação das pas­
tagens pode ser vista como o processo 
evolu tivo de perda de vigor, de produ­
tividade, de capacidade de recuperação 
para sustentar economicamente os níveis 
de produção exigidos pelos animais . 

A redução na massa de forragem dis-

ponível ao longo do tempo em pas tagens 
é uma constante nas faze ndas que delas 
não fazem o uso efi ciente, como mos­
tram as pesquisas de Bianchin , 199 1. O 
pesquisador mostrou que pas tagens de 
Brachiaria brizantha implantadas no cer­
rado produziram oito to neladas por hec­
tare de MS no primeiro ano de avaliação. 
Após três anos de pasrejo com carga ani ­
mal constante de 1 ,4 UA/ ha, o mesmo 
pasto produziu 4 r/ha de MS e após mais 
rrês anos de pastejo, a produção caiu ain­
da mais, para apenas 2 r/ha de MS. 

A redução da produção de massa fo r­
rageira implica, in variavelmente, redu­
ção da capacidade de suporte e quanto 
mais exigente for a espécie fo rrageira em 
manejo e fertilidade do solo mais ráp ido 
se da rá esse fenômeno. 

O declínio da capacidade de supo rte 
constitui-se no maior obstáculo para o 
estabelecimento da pecuária bovina sus­
tentável. Assim sendo, a manutenção da 
fertilidade do solo deve ser vista hoje co­
mo práti ca de manejo agronômico prio­
ritária em rodas as propriedades rurais. 

O faro é que pouco tem sido fe ito 
para melhorar a produ tividade das pasta-

gens bras ileiras . Dados do Anuário Esta­
tÍs tico do Seror de Fertilizantes da Anda, 
2002, indicam que menos de 3,6 kg/ hec­
ta re de fe rt ilizantes N PK são aplicados, 
anualmente, em áreas de pas tagens. 

Como regra geral, a adubação das 
pas tagens pro move aumento da produ­
ção e da qualidade forragem, da taxa de 
lotação e do desempenho dos animais. 
Tais fato res, ridos como progressos tec­
nológicos, asseguram a redução dos cus­
tos médi os e a viabi lidade econômica do 
empreend imenro pecuário em médio e 
longo prazos. Este é um dos caminhos 
para o uso efi ciente das pastagens. 

Como di ria o ex-ministro da agricul­
tura Roberto Rodrigues: "Em qualquer 
setor da econo mia o que alavanca a com­
petitividade é a tecnologia. É a tecnolo­
gia que reduz os custos, aum entando a 
qualidade e a prod utividade, colocando 
o produ to ao alcance do gosro e do bolso 
do consumido". 

MARCOS SAM PA IO BARUSE LLI 
Zootecnista (CRMV-SP 897 /Z) 
Gerente de assuntos regu latórios da Tortuga 



Associação ideal : 

BOM PASTO E COMPLEXOS MINERAIS 

As car&ncias minera is e suas con­
sequências na produtividade dos r. 
banhos tam sido matéria de cons­
tante disc:ussio no noticl,rio Tor­
tuga. 

De modo especial , temos nos 
ocupado da deficiência de fósforo 
nas pastagens. Realmente, as cent• 
nas de amostras de capins, coleta­
das nas v'rias regiões do Brasil, têm 
evidenciado uma constante deficiên­
cia deste elemento. 

Em recente trabalho, apresente­
do pelo Departamento Técnico da 
Tortuga e aprovado pelo Congresso 
de Veterin,rlos do Rio de Janeiro, 
mostrou-se que, em 198 amostras 
de capins, apenas um mlnlmo per-

16~ ANO 

centual, menos de 2%, apresentou 
nlvel igual ou superior a 0,30% de 
fósforo sobre a matl§ria seca e so­
mente uma mais ,. que 0,35% . 

Nossas observações apontam que, 
quando as pastagens t&m menos que 
0,30% .de fósforo, surgem sintomas 
de carência, somente corrigidos com 
a adminlstraçlo de suplemento mi­
neral de alto nlvel em fósforo. 

C~LCIO NlO ~ PROBLEMA 

Paralelamente, as pesquisas sobre 
os teores de dlc:io nos capins de­
monstram que este elemento, em 
geral, existe em quantidade suficien­
te, sendo rara a sua deficiência. 

No tr:abalho que citamos, apenas 
7,6°/o das amostras analisadas apr• 
sentaram nlveis inferiores a 0,30% 
sobre a matl§ria seca, nlvel este que 
autores consideram capaz de suprir 
as exig6ncias dos animais. 

NECESSIDADE DE ELEMENTOS 

MENORES 

Persiste a convicç5o de que, sen­
do mlnlmas as quantidades de rni­
croelementos necess,rias aos ani­
mais, suas exigências seriam natu­
ralmente satisfeitas pelo próprio ca­
pim, ou entlo com a adubaçlo do 
solo, atravl§s do aumento da pro­
duçio de forragens . Os minerais 



A auplementaçio minenl é indispensável à 11úde e produção dos rebanhos . 

classificados como elementos meno· 
res (manganês, cobre, zinco, iodo, 
cobalto) são necessários não ape­
nas à produção forrageira mas, es· 
sencialmente, à saúde dos an imais, 

Cabe então, a pergunta : a aduba­
ção modifica favoravelmente o teor 
de elementos minerais das pasta­
gens? 

O agrônomo Bonischot, em artigo 
na revista francesa L'Eiévage, ana· 
lisa com detalhe os fatores que in· 
terferem na composição mineral 
das forrageiras, afirmando que ela 
está ligada a tres fatores essenciais: 

a) O próprio vegetal - varian­
do com a espécie, o grau de matu­
ração da planta e a época; 

b) O solo - suas propriedades 
flsicas e sua riqueza em mineral po­
dem determinar o nível mineral nas 
plantas; 
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c) A disponibilidade de água e 
a temperatura . 

No que concerne à adubação, el a 
pode também interferir, na med ida 
em que : 

a) Modifica a compos ição flor fs· 
tlca de uma pastagem, aumentando 
o percentual de uma gram fnea ou 
leguminosa; 

b) Enriquece (ou empobrece) o 
solo em elementos úteis às plan tas . 

As forrageiras d iferem uma das 
outras quanto à composição mine· 
ral. Em geral, as gram íneas si!io 
mais pobres em cobre, cobalto e 
molibdeno . A adubação pode inter· 
ferir indiretamente nessa composi · 
ção : a nitrogenada, por exemplo, 
tende a diminuir o teor médio de 
cobre e de cobalto, afetando o de 
zinco e aumentando o de manganês. 
A adubação básica ( fosfatada e po-

tássica) , por sua vez, provoca efei· 
to inver$o ao da nitrogenada. 

RENDIMENTO VERSUS 

MINERAIS 

Teoricamen te , dobrando-se o ren· 
d imento Ha / ano de uma forrageira , 
deve r-se- ía, ao mesmo tempo, dupl t· 
ca r a d isponibilidade de minera is. 
Na realidade isto não ocorre, pois, 
como explica Dr . Bonischot, o au· 
rnento da produção forrageira por 
área, espec ialmente quando resu l­
tante de adubação nitrogenada, ím· 
pl ica em diluiçi!io, mais ou menos 
grande, dos minera is especialmente 
dos elementos menores, na matéria 
seca . Ocorre maior solicitação do 
so lo e empobrecimento da forra· 
gem . A adubação exerce, portanto, 
complexa Influência sobre a compo­
sição das forragens, aumentando o 
seu rendimento e diminuindo o teor 
em oligoelementos. 

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro de 1972 
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Na adubação deve-se visar, antes 
de mais nada, ao aumento da pro­
dução de forragem por área, embo­
ra se verifiquem reflexos positivos 
quanto às qualidades nutritivas da 
planta. Na correção do solo utili­
zado como pasto, é preciso que se 
garanta, pelo menos, um mfnimo de 
teores em oligoelementos minerais . 

CAPIM - ALIMENTO BASICO 

DOS BOVINOS 

Em nosso sistema extensivo ou 
semi-extensivo de criação, a alimen­
tação dos bovinos baseia-se no ca­
pim. Através dele, o animal recebe 
os nutrientes necessários ao d sen­
volvimento, crescimento e à produ­
çã • t pelo capim que ele recebe 

parte dos minerais de que precisa. 
A out~a parte, seja devido à incapa-

idade de assimilá-los do vegetal ou, 
então, pela impossibilidade da plan­
ta extraí-la da terra, é preciso que a 
receba sob a forma de suplementa­
ção no cocho. 

Não se deve esquecer que as ca­
rências de macro e microelementos 
influem decisivamente no rendimen­
to do rebanho. Como as pastagens 
não suprem as necessidades orgâni­
cas dos animais, devem eles ter sem­
pre à disposição sal e suplementa­
ção mineral com alto teor de fósfo­
ro e microelementos. 

Estes, por sua vez, devem guardar 
entre si , uf"l1a relação certa, de for-

ma a evitar-se a ação negativa dos 
antagonismos, pois o eventual ex­
cesso ou falta de um deles pode ini­
bir a assimilação de outro ou de 
outros. 

O bom suplemento mineral con· 
tém, devidamente balanceados, os 
macro e microelementos, permitin­
do ao rebanho manifestar todas as 
suas possibilidades zootécnicas. A 
prova está nos resultados dos diver­
sos testes de ganho de peso e nos 
elevados lndices de produção leitei· 
ra, relatados no Noticiário Tortuga 
e obtidos por criadores que, dentro 
de um programa de mineralização 
correta, administram a seus reba­
nhos FOSBOVI, suplemento de alto 
teor de fósforo. 

Mesmo os bons putos não dispensam a suple mentaçio mineral aiatemática dos rebanhos . 

CRIADORES - Outubro de 1972 . ' 
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DIVISÃO SAÚDE ANIMAL 

Lançamento 
ADETHOR Premix 
Eficiência até o f1m. 

tA 
~ ( / • 

As vitaminas passam por todos os obstáculos até a absorção máxima. 

ADETHO 
PREMIX 

SUPlEMENTO VITAMINICO PARA RUMINANTES 

Vitaminas são fundamentais para o desempenho desejado em qualquer criação. Porém, 
fatores como o sol, o ar, a umidade e, principalmente, o ambiente rumina/ fazem com que as 
vitaminas administradas por via oral percam mais da metade das suas propriedades. ADETHOR 
Premix é o único complexo vitamínico oral, que pode ser administrado via suplemento mineral 
ou ração, com tecnologia de encapsulamento Tortuga. Só assim as vitaminas ficam protegidas 
e chegam intactas ao organismo do animal. Inove no cuidado com a sua criação aplicando as 
soluções desenvolvidas nos laboratórios Tortuga. 

www.tortuga.com.br 


